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Segundo dizem varios jornaes, 
assim como por varios trabalhos 
ultimados e requisição de diversos 
documentos, depreende-se que de- 
verão ser julgados como conspira- 
dores, nos tribunaes da Relação do 
Porto, no dia 14 do corrente, os 
individuos que nas cadeias daquéla 
cidade se conservam presos, resto 
dum maior numero que em suces- 
sivos agravos teem sido mandados 
pôr em liberdade, 

Os que agora darão conta dos 
seus actos ao juri, dêsses mesmos 
actos déram já conta ao juiz de 
direito désta comarca, aos juizes 
da Relação do Porto e aos juizes 
do Supremo Tribunal de Justiça, 
em Lisboa, e em todos estes tri- 
bunaes fôram julgados criminosos. 

Não. são, pois, conspiradores 
vulgares, dêsses que pela sua igno- 
rancia fôram figuras abstratas no 
movimento repugnante e infame 
que se preparou e para o que 
muitos ainda trabalham com o 
fim de derrubar as instituições 
actuaes. 
-. Estes, nomeadamente o chefe, 
dr, Jaime Duarte Silva, de quem o 
seu passado, como homem e como 
politico, é o testemunho mais ir- 
refragavel da grandeza conscien- 
ciosa da sua culpa po crime que 
lhe é imputado, não são apagados 
personagens, nem inconscientes 
comparsas na tragedia que se en- 
saiou ! 
“ Não. O reviralho, termo da ex- 
clusiva creação de Jaime Silva e 
ue. servia, para “designar 0 acto 

Ea restauração da monarquia, te- 
ve nêle e nos que fôram arrasta- 
dos para a sua obra, a mais de: 
cidida e a mais consciente coope- 
ração! 

Jaime Silva, importando gran- 
de quantidade de armamento, par- 
te do qual foi apreendido, preten- 
dia, sem duvida, pela sua parte 
e dos seus, cooperar com a maxi- 
ma precisão e decidida bôa von- 
tade, secundando em Aveiro, o mo- 
vimento restaurador, e que tinha 

    

  

   
    

    
    

   
    

  

   
   
   
   
   

    

    
   

     

   
     

     

    

Agueda, Oliveira do Bairro, ete, 
E a prova é que lá estão nas fi- 

Jeiras do Couceiro, grandes coope- 
radores e auxiliares de Jaime Sil- 
va: Homem Cristo, Alvaro Cha- 
gas (que aqui esteve varias vezes 
em tenebrosas combinações, como 
se prova por documentos apensos 
ao processo) o gatuno é vadio Ma- 
nuel de Oliveira e em Inglaterra 
o dr. Antonio Emilio de Almeida 
Azevedo, o inimigo feroz dos re- 
publicanos - quando desempenhou 
as funções de juiz de instrução 
criminal. 

Jaime Silva, iludiu-se a si pro- 
prio, confiando de mais na sua 
estrêla, que lhe sorriu até o mo- 
mento que, preso— porque não po- 
dia deixar de ser, tanto ás escan- 
caras tramáva contra a Patria— 
não conseguiu fugir, indo para onde 
hoje estão os seus amigos, os seus 
aliados! 

Jaime Silva teria cumprido a 
sua intenção afastando-se, não 
após a proclamação da Republica, 
convencido de que não o agrediam, 
mas nésta oportunidade se podes- 
se crêr na sua captura. 

Terei de emigrar porque a Re- 
publica não me toléra aqui!!! 

A unica verdade que. Jaime 
Silva disséra durante a sua vida! 
E apezar da rasão de tal racioci- 
nio, a Republica tolerou-o e êle 
paga-lhe, urdindo o trama misera- 
vel e infame de que agora dará 
contas. 
“Jaime Silva supuzéra funda- 

  

  

importantes ramificações em Ovar, || 

PERANTE A JUSTIÇA? 

e Djuigamento 
* 0 conspiradores de Aveiro 

damente que a Republica não de- 
via tolerar o apóstata repugnante, 
o que acintosa e calculadamente 
perseguia e insultava os republi- 
canos, cuspindo sobre todos sem 
excéção, as maiores afrontas, nu- 
ma persistencia feroz; Jaime Silva 
erêra que a Republica deveria ex- 
pulsar do seu seio o ente criminoso 
e crapuloso, contando na sua exis- 
tencia, encarada sob qualquer 
ponto, um rosario de culpas e de 
crimes; Jaime Silva julgára; que a 
Republica enxutaria para longe o 
que, ao findar a publicação dum 
jornal republicano, antes da sua 
apostasia torpissima, justificáva 
nas seguintes palavras a suspen- 
são da gazeta:— Ano de lucta pelo 
bem da nossa terra onde procurá- 
mos semear moralidade e bons 
principios: ano de guerra ás la- 
droeiras, ás infamias, á corrução 
que campeia impávida nos arraiaes 
da nossa circumscrição. 

Pouco ou nada conseguimos é 
a razão é óbvia, 

Hoje em dia, para 

se ser, é preciso ser la- 

drão, filho de ladrão 

ou de familia de la- 

drão. Eº preciso ser 

corruto, imoral, sem 

escrupulos, sem di- 

gnidade sem pundo. 
nôr. 

Quem assim não fôr, não vale. 
E quem tivér aquélas virtudes está 
ao abrigo de qualquer mal. 

Jaime Silva, que escreveu tex- 
tualmente o que aí reproduzimos, 
dentro ainda da sua adesão ao ideal 
republicano-—abjura indignamente 
dêsses principios e para, estar ao 
abrigo de qualquer mal possuindo 
aquélas virtudes, aceita a monar- 
quia na sua maxima podridão e 
identifica-se com a seita maldita do 
franquismo, que aqui serve, monq- 
polisando todos os cargos de repre- 
sentação e cometendo uma série 
enorme de violencias e tropelias. 

A revolução de 5 de outubro 
encontrava-o no mais vivo e am- 
plo convivio com aquêles que êle 
injuriára tão profundamente e que 
por sua vez lhe retribuiram no 
mesmo tom | 

E então os invertidos, os la- 
drões, a refinadissima malandra- 
gem, designações mutuas com que 
êles se distinguiam, chafurdavam 
no mesmo lamaçal, caldeavam-se 
no mesmo esterquilinio; — Jaime 
Silva, Homem Christo, conde de 
Agueda e tantos outros. 

Jaime Silva raciocináva bem: 
—a Republica não o deveria to- 
lerar !!! 

* 
se * 

O processo-crime que se dis- 
cutirá é, sob todos os pontos de 
vista, edificante. ; 

Nas proprias testemunhas de 
defeza ha um verdadeiro manan- 
cial de argumentos, de indicações, 
de provas, para que, só os que 
não quizerem ver, não acreditem 
na culpabilidade criminosa e cons- 
ciente dos acusádos. 

Não cabe num pequeno artigo 
transcrever desse formidavel libé- 
lo, as dezenas de provas e argu- 
mentos de toda a espécie, que são 
exuberantes de evidencia e de cul- 
pa para os incriminados, 

Mas não fugimos 4 tentação 
de reproduzir a nota cuidadosa- 
mente ferida nos depoimentos dos 
srs. Jaime Magalhães Lima, que, 
como se sabe, foi nêste distrito, 
o apaniguado e emérito represen-   tante de João Franco; do padre 

Fernandes; de Albino de Miran- 
da, um dos serventuarios mais de- 
dicádos e prestimosos da monar- 
quia, e ainda doutros individuos, 
que veem afirmar, que em ca- 

so de revolução mo- 
narquica que muitos 

esperavam a cada 

hora, Jaime Silva corria ris- 
col! Mas dando de barato que 
assim fosse, perguntâmos nós: ha- 
veria a necessidade de importar 
dezenas de pistolas, comodo pro- 
cesso consta, e por confissão espon- 
tanca dum dos culpados, Firmino 
Fernandes, e da respectiva prova 
testemunhal? : 

Mas quem esperava a cada 
hora a revolução monarquica? Sem 
duvida os que à pretendiam fazer, 
sim; Os reus, com muitos outros, 
que tanto ou tão mais criminosos 
do” que alguns dêles, tiveram a 
fortuna de não terem conseguido as 
provas que contra estes coligiram! 

João Luiz Flamengo, escrivão 
de direito, que como um suprêmo 
escárneo ainda aí está, a pôr de 
novo. o cartorio no cáos em que 
foi encontrádo quando da sua pri- 
são, testemunha de defeza, deela- 
ra, sem rebuço, não havendo com- 
paração, todavia, com os minucio- 
sos detalhes que fornece o reu 
Firmino Fernandes, que por 

pequenas cousas que 

ouvia, e pela atitude 

de Jaime Silva e seus 

amigos se secunda- 

ria qualquer movi- 

mento revolucionario 

se o houvesse. 

Mais não póde dizer por Jai- 
me' Silva se retratr, na sua pre- 
sença e na de Elmano da Cunha. 

Outra testemunha de defeza, 
o sr. Joaquim Dias Abrantes, ne- 
gociante e amigo muito cotádo de 
Jaime Silva e da sua gente, de- 
clara sem rodeios, com esta sere- 
na convicção que vem da verdade 

absoluta que: reconheceu 

que Jaime Silva tra- 

tava de conspirar 

contra as institui- 

ções, auxiliando a in- 

cursão de Paiva Cou- 
ceiro nos nossos ter- 

ritorios. 

Aparece-nos depois grande nu- 
mero de individuos que se consti- 
tue em protétores de Jaime Silva, 
do homem de quem precisam pa- 
ra tudo quanto necessario fôr no 
mais amplo significado da palavra 
e todos êles, Francisco Regala, 
Alvaro de Ataíde, padre Duarte 
Silva, Albino Pinto de Miranda, 
Atanasio de Carvalho, Carlos Bar- 
bosa, Joaquim Torres, Mantel 
Moreira, Manuel Christo e ou- 
tros, decláram e juram que— 

Jaime Silva era um 
republicano devota- 

do e trabalhava deci- 

didamente sob aqué- 

la bandeira, fundan- 

do com Ilomem Cris- 

to o Centro Nacional 

Democratico! 

Que ignobil cinismo, que revol- 
tante farça | 

Pouco dura éla, porém, pois é 
Jaime Silva que, querendo dimi- 
nuir o grau de responsabilidade 
do seu crime, declára no final das 
alegações que em sua defeza pro- 

duz—não ter outra cul- 

pa que não seja a de 

detenção de armasde 
fogo e sendo córto 

que é monarquico ne- 

nhumas ligações tem 

com qualquer cons- 

piração nem se in- 

trometeu jámais em 

actos politicos de 

    qualquer natureza   

que fôssem desde a 
implantação da Re- 
publica. 

Refalsada mentira com que Jai- 
me Silva termina a sua defeza | 

O mais leve exame ao proces- 
So, essa convicção nos faculta, da 
fórma” mais completa e indiscu- 
tivel! 

Deelarou-se monarquico, com- 
premetendo assim o depoimento de 
tantos amigos seus, julgando que 
com essa declaração forçada pelas 
circumstancias, faria passar por 
verdadeiro o resto da sua confis- 
são ! 

Que cruel engano! 
Agora, para cumulo da abejé- 

ção déssa alma pôdre, Jaime Sil- 
va declara. ãos teus julgadores 
que procedeu-—sem intenção crimi- 
nosa ! 

E todos nós devêmos nisso, pie 
dosamente crêr-—ó repugnante Tar- 
tufo!-—digno émulo do Christo, que 
te alcunhou de Mijarêta, que bol- 
sou sobre ti as afrontas mais in- 
juriosas e com quem mais tarde, 
apostata indigno como êle, com êle 
te confundiste na conspiráta vil, 
na calunia abjecta contra a Patria 
e contra a Republica? 

Justiça! Justiça! Se Justiça ha 
em Portugal, 
aves 

MAIS UM 

Sim, mais um que tenta mor- 
der, sem que contudo o consiga, 
as canélas do ex-governador civil | 
de Aveiro, hoje director da Pem- 
tenciária de Lisboa, dr. Rodrigo 
Rodrigues, 

E' o Povo de Agueda, jornal 
de orientação personalista,afecto ao 
sr. Antonio José de Almeida e que 
lendo, nas horas vagas, pela carti- 
lha do enciclopédico heroe da Ro- 
tunda, tambem acha que o dr, Ro- 
drigues espalhou a desolação e a 
dôr no distrito de Aveiro. 

Caro coléga: entristece-nos mui- 
to que à imprensa republicana se 
entretenha a crear em volta dos ho- 
mens de prestigio, de talento e de 
probidade uma atmosféra de sus- 
peita que só redunda em prejuizo 
das instituições. O dr. Rodrigues 
não precisa que o defendâmos nem 
nos deixou procuração para isso. 
Entretanto é de nossa obrigação 
aqui dizer ao Povo de Agueda que 
se o ex-governador civil de Avei- 
ro espalhou a desolação e a dôr no 
distrito, foi para defeza da Repu- 
blica que, ameaçáda por aquêles 
que não teem autoridade moral 
para a fazer substituir pelo rei 
imbecil que aí tivémos sentado no 
trôno de Portugal, se dávam ao 
prazer de contra éla conspirárem 
comprometendo-se e arrastando 
atraz de si muitos inconscientes, 
mas que nem por isso deixam de 
ter responsabilidades nas' tentati- 
vas planeadas-de restauração mo- 
narquica. 

Não queria o Povo de Agueda 
que a autoridade procedêsse? Vê- 
se que não. Ficam-lhe-bem esses 
sentimentos e por conseguinte só 
o têmos que louvar hoje como no 
dia em que virmos acompanhar 
bras dessous, bras dessous os infla- 
mádos' republicanos de outr'ora 
com os seus encarniçados inimigos 
de sempre, 

Seo dr. Rodrigo Rodrigues, 
o honesto republicano dr. Rodri- 
gues, não havia de ter detrato- 
Bebi 

BEJA DA SILVA 
Reassumiu as funções de comis- 

sario de policia de que estêve afas- 
tado emquanto durou o inquérito 
ao conflito havido na sua reparti- 
ção com o amanuense do govêrno 
civil, Acácio Rosa, êste nosso pre- 
sado amigo, a quem felicitâmos 
desde já pela justiça que acaba de 
lhe ser feita, reservando para o 
proximo numero algumas conside- 
rações ácêrca ainda do lamentavel 
incidente. 

  

Veneno 
O sr. Brito Camacho, que já 

ha dias no seu jornal 4 Lucta 
mostrára graves receios de que 
seriam guindados á classificação 
de republicanos historicos, dois 
individuos presos nas cadeias do 
Porto, como consequencia natural 
duma propositada visita do sr. dr. 
Bernardino Machado a esses in- 
dividuos feita, vendo-se o sr. Ca- 
macho na contingencia de os gra- 
mar, se não fosse a especie de lu- 
teranismo que êle inaugurára na 
atmosféra politica do país, torna 
de novo a tratar do caso, agora 
com mais rancôr que da primeira, 
vez, transcrevendo da carta de 
Jaime Silva uns periodos que lhe 
servem de reforço à sua envene- 
náda referencia. 

Ao sr. Brito Camacho, que a 
elevação incontestada do seu es- 
pirito deveria afastar do charco 
imundo da paixão vil e do faccio- 
;sismo repelente, onde se debatem 
| apenas creaturas mediocres e pe- 
| quenas, não lhe repugnou procu- 
rar nas palavras duma réles e 
condenáda creatura, argumento, 
embora ficticio, para tentar ferir 
uma das grandes individualidades 

tdo nosso país, com revelantes ser- 
viços, de inconfundivel valor, 4 
Patria e ás instituições, ainda que 

|nêles talvez não beneficiasse a mi- 
nuscula cóterie do sr. Camacho | 

Se o sr. Camacho principia a 
transcrição do grande documento 
pelo periodo anterior áquêle em 
que a começou, tinha reproduzido 
o seguinte: 

Afirmo que o dr. 

Bernardino Macha- 

do não veio à cadeia 

da Relação, na pas- 

sada segunda-feira, 

22 de abril, de pro- 

posito para me falar. 

Campreedemos perfeitamente 
que a transcrição de taes palavras 
não convinha porque élas eram, 
o nó gordio da questão, e viriam 
provar o que o sr. Brito Cama- 
cho desejáva contrariamente de- 
monstrar, Então s. ex.º reproduz 
o periodo em que o Jaíminho diz 
que o dr. Bernardino subiu 4 se- 
cretaria de proposito para lhe fa- 
lar. 

E” claro que, o dr. Bernardi- 
no Machado, subindo á secretaria 
onde,por todos os motivos,não po- 
deria deixar de ir, visto que a se- 
cretaria é a sala para visitas da- 
quela categoria, o dr. Bernardino 
não foi lá, com o exclusivo fim de 
ver o Jaiminho, mas, com o pro- 
posito de visitar o edificio, e dês- 
se proposito se aproveitaram, por- 
que não haveria outro para o Jai- 
minho aparecer a convite do pri- 
mo—é o proprio Juiminho que o 
diz—e falar-lhe, o que se repetiu 
com o dr. Bernardino, a quem, 

  

o caso do retrato e do Pulha de 
Aveiro... 

O sr. Brito Camacho, a este 
proposito, não se contentou em es- 

corregar. Escorregou e cafu, par- 
tindo o frasco do veneno, com que, 
no seu despeito injustificado, pre- 
tendia atingir o velho e honrado 
democrata que é Bernardino Ma- 
chado. 

Mas porque não tenta o sr, Bri- 
to Camacho obter a adesão de 
Jaime Silva no seu grupo? À aqui- 
sição sería magnifica e creia que 
ficava muito bem servido... se o 
atraisse, porque, pelo menos, é um 
cabo de ordens de alto lá com 
êle... 

Experimente. ., 
a Pa 

Depois de escrito o que atraz 
fica, é-nos pedida a publicação da 
seguinte carta, que vimos inserta 
já em alguns jornaes do Porto, 
onde o sr. dr. Moraes e Costa,   sem arteirismos, mais uma vez se 

não sabemos se o Jaiminho contou | 

colóca ao lado da verdade, defen- 
dendo-a com a autoridade do seu 
caracter: 

Sr. redactor 

Só agora vi que alguns jornaes 
publicam uma carta de meu primo 
sr. Jaime Duarte Silva, preso 
por conspirador nas cadeias da Re- 
lação e em que se procura inter- 
pretar de certa maneira a visita que 
o dr. Bernardino Machado fez 
áquéla cadeia acompanhado por 
Francisco Aranha e por mim. 

Tendo eu já publicado uma car- 
ta explicativa e pormenorisando os 
factos com a veracidade a que o 
meu respeito pela opinião pública 
me obriga, nada devo a éla acres- 
centar sento que acima de quais- 
quer considerações de familia es- 
tão a realidade singéla dos factos 
e a lealdade do meu caracter. 

Portanto mantenho simplesmen- 
te o que afirmei naquéla carta, co- 
mo irredutível expressão da ver- 
dade. 

De »., etc. 

Correligionario muito dedicádo 

Moraes e Costa. 
DE 

SANTA RELIGIÃO... 
Telegrama que apareceu esta 

semana em varios jornaes: 
«Bio de Janeiro, 5—A Gazeta de 

Noticias informa que se descobriu 
um desfalque de sessenta contos na 
tesousaria da Liga Monarquica D. 
Manuel II, tendo o facto produzido 
grande sensação.» 

E” natural. Porque toda a gen- 
te se havia de admirar como, tra- 
tando-se duma instituição monar- 
quica, o cofre déla demorasse tan- 
to a ser saqueado. 

O que fazem os-bons exem- 
plos... 
> —aieeme 

ASSUSTADIÇOS 
Os ses. Brito Camacho, An- 

tonio José de Almeida e Ma- 
chado Santos não teem ulti- 
mamente ganhádo para sustos, 
mórmente depois das revela- 
ções do primeiro, na Lucia, 
por onde se veio a saber, pela 
centessima vez, que em conci- 
liabulos que a policia traz de 
ôlho, se advoga e planeia a eli- 
minação. violenta de cértos re- 
publicanos, etc., etc. 

Dascancem os assustadiços 
defensores da Republica, de 
quem os monarquicos tanto 
gostam, que tal não acontece- 
rá. Véla por êles a Virgem 
Maria, é Paiva Couceiro espé- 
ra galardoar-lhes os serviços 
quando, triunfante, entrar em 
Portugal... 

    

Portuguêzes 
de hoje 

e de sempre 

Em todos os tempos honve 
pusilanimes, terroristas, hipo- 
critas e falsos profétas. E' da 
historia dos povos e das nações 
e Portugal, que sempre têve 
heroes que ao mundo déram 
exemplos.de virtudes civicas, 
não deixou de alimentar em 
seu seio, descrentes e apavo- 

rados que só servem para créur 
desanimos e entorpecimentos 
á patria, isto. é, a semente má 
que germina ua bôa ceára que 
o proprietario e ceifador tem 
de eliminar. 

Hontem e hoje, atravez dos 
seculos que Portugal conta, 
estes estorvos ou sementes 
daninhas não evitáxam, feliz-   

  

 



  

O DEMOCRATA 
  

mente, que o bom obreiro pro- 

seguisse dia a dia e tornasse 
mais fecunda a patria dos he- 
roes que déram lições aos po- 
vos e ao mundo, levando a ci- 

vilisação e o seu nome aos 
vastos confins da terra, sem 

que os amedrontassem as le- 
giões inimigas, impulsionados 
apenas pela inquebrantavel 
fé patriotica. 

Embora os maus agouros 
dos parazitas de todos os tem- 
pos, fômos grandes e nobres 
aos olhos do mundo e se por 
um pouco nos quedámos, foi 
o sono da indolencia, embala- 
do na riqueza e nos louros 
que nos produziu esse entor- 
pecimento; mas como dormir 
não é morrer, embora o sôno 

seja a imagem da morte, bem 
depressa retomámos o logar 
que nos pertencia e de novo 
caminhâmos. 

Tem sido diversas as étapes 
mais ou menos ruinosas ou 

propícias; a de agora, marca- 
da pelo novo regimen, ha de 

“ser admiravel em beneficios 
que jámais os tíbios e os du- 
bios poderão enfraquecer com 
a falta de fé. Os que nada fa- 

Sr. Director do Democrata. 

Sobre uma local que o Povo 
da Murtoza hoje publica no seu 
numero 347, ainda sobre o famo- 
so caso da visita do dr. Bernardi- 
no Machado ao sr. Jaime Duarte 
Silva, nésta data envio áquêle jor- 
nal uma carta de que lhe man- 
do a copia, pedindo-lhe a sua in- 

serção no Democrata: 

Exmo Sr. Miguel Valente 
d'Almeida Cirne. 

Na 2º pagina, 3.º coluna do Povo 
da Murtoza n.º 847 de hoje, sabado, 1 de 
maio, vem uma local, a primeira da se- 
cção Coisas — sob a epigrafe Uma 
visita—para a qual não posso deixar de 
chamar imediutamente a sua atenção, 
patenteando-lhe ao mesmo tempo a minha 
estranheza pela inserção tão despropósi- 
tada e inconveniente de tal local, depois 

das retumbantes circunstancias que cer- 
caram o buixissimo e réles true com que 

o sr. Juime Silva, chefe do complot mo- 

narquista de Aveiro, pretendeu dar um 

auducioso golpe de mão na politica re- 

publicana désta cidade, circumstancias 

que V. Ex. não pode ignorar, talo ar- 

ruido -que fizeram néstas ultimas duas 
semanas. 

A 22 ou 23 de abril, um jornal de 

Aveiro publicáva a sensacional noticia 

da visita do sr. dr. Bernardino Macha- 

do vo conspirador Juime Silva, na ca- 

deia do Porto, Este caso fez barulho co- 

mo não podia deixar de fuzel-o, tão in- 

verosimil se patenteava, mas logo em 26 

o Demverata desmentiu-o retumbante 

mente com uma carta do dr. Morais 

Costa, que na famigerada visita acom-   zºm nem produzem, querem 

tudo «um salto, nada os con-! 

tenta, «de tudo desdenham, e 
não lévam á paciencia que 
outros saiam da rotina de pro- 
cessos condenádos e perni- 

closos. 
São enfermos de tára here- 

ditária que devem ser postos | 

de parte como incuraveis nos 

seus males; as suas lamurias 

irão com êles ao sepulero ano- 
nimo e a patria cuidará dos 

sãos e dos vivos que por la, 
darão a vida. 

O que sempre e em todos 
os tempos tem sucedido, e é 
indiscutivelmente verdadeiro. 

Confrontos 
O papel de que se divorciou o, 

sr. dr. Cherubim Vale Guimarães, 
á falta doutros assuntos e demons” 
tração evidente do bom senso, nun- 
ca desmentido, do seu editor res- 
ponsavel e director (1!!) tem-se alar- 

gado presentemente em encomios 
gratuitos a Jaime Duarte Silva, 
preso como conspirador ! 

Para que nos havia de dar um 
dia dêstes a pachorra? Fômos fo- 
lhear a rica colecção do papelucho | 

e logo no seu n.º 21, de 5 de maio 

de 1910, o referido Jaime Duarte 

Silva era assim apreciado pelo 

mesmo editor responsavel e dire- 

ctor de então: 

À camara não póde ocorrer ás! 
despezas com os pobres asilados, 
mas póde nomear uma professo- 
ra por imposição do director de 
um semanario e para que êle não 
continuasse a agredir o sr. Gus- 
tavo!! 

Como não soubézse toda a gen- 
te que tal semanário se montou de 
proposito para agredir o sr, Gus- 
tavo. 

Isto é que são jornalistas de 
barriga! 

O" vergonha, onde foste ani 
char-te que ninguem te encontra! 

Ainda que lhes dôa, vâmos contar 
o caso edificante da nomeação da 
professora parenta. 

Ha-de vêr-se como cérta im- 
prensa cumpre o seu dever, 

Uma verdadeira vergonha! 
Um descaramento inaudito ! 
E depois apregõa-se moralida- 

de! 
E' o cumulo da desfaçatêz! ! 

Grostaram? pois terão os nos- 
sos leitores de ora ávante uns pe- 
dacinhos identicos, pelos quaes, se 
disso ainda não estão convencidos, 
irão avaliando com mais seguran- 
ça, a criteriosa orientação do or- 
gão dos taberneiros, que reconhe- 
cia,ha dois anos precisos, qualida- 
des diametralmente opostas áqué- 
las que hoje descobre e refére do 
triste heroe! : 

O! farçantes ignobeis!-—dize- 
mos nós. 

Escola de Taboeira 

Ao sr. sub-inspector de instrução 
primária lembrâmos a conveniencia de 
provêr, quanto antes, na cadeira ha 
tempo vaga naquêle logar, uma profes- 
sora com as competentes habilitações 
afim de que as creanças não deixem 
esquecer o que já sabiam, ensinádo por 
a que de lá saíu. 

Assim o desejam os póvos da area 

punhow o dr. Bernardino Machado, e 
ainda com uma entrevista que um dos 

reductores dêste jornul foi proposituda- 

mente obter, no Porto, dêste ilustre repu- 

blicano. 
U desmentido categorico e formal do 

Democrata qmuior sensação fez ainda, 

por vir pôr mais uma vez em destaque 

as manhas de raposa do sr. Juime, que 
assim se viu vergonhosumente desmusca- 
rado, 

Ora o Povo da Murtoza assim como 
teve conhecimento da.. visita, tambem 
incontestuvelmente têve conhecimento do 
desmentido. 

Ainda em 8 do corrente o Democrata 

insere em grosso normando afirmações con- 

tra a ignobil mentira com que se procu- 

vou dn um jôgo, que felizmente faliu 

vergonhosamente, 
Como é, pois, que, sabendo de tudo, 

por que não podia deixar de sabel-o vem 

ainda, em 4 de maio, o Povo da Murtoza 

dizer que tem sito muito notada a visi- 

ta que o dr. Bernardino Machado fez, 

ha dias, ao advogado e nosso particular 
amigo dr. Jaime Duarte Silva, na Re- 
lação do Porto? 

Quando em 5 de Agosto de 1905 se 

fundou o Povo da Murtoza de cuja em- 
preza fiz parte e cuja direcção assumi, 
foi com um acentuado caracter de inde- 

pendenia, rectidão que sempre procurei 
monter-lhe intransigentemente ; foi com 
uma orientação liberal de justiça, de que 

muito me honro, e em que encontrei a 

meu lado, não só todos os membros, mas 

particulurmente os meus colegas da re- 
ducção. 

Eº pois com profundo desgosto que, 
numa questão tão séria como o do com- 
plutde Aveiro, eu vejo o Povo da Murto- 

za, onde até ha pouco tempo dedicada- 

mente trabulhei, «fustar-se da linha de 
conduta que lhe traçou o corpo de reda- 

eção de que fiz parte. e que êle tem man- 
tido até agora, para entrar pelos trucs 
deimprensa de que certos jornais lançam 
mão para visar fins, cujo diapasão vai 
desde 08 muis inconfessaveis até aos 
muis anti-patrioticos. 

Com que fim, o Povo da Murtoza, fa- 
la, 15 dius depois, como positivamente 
consumado, num facto que sabe perfe 
taménte que não se deu,por que já 
ninguem o ignora? 

Porque razão insiste ainda no facto 
depois de saber que não se deu, e faltan- 
do, portanto, propositada e levianamente 
á verdade? 

Por mau caminho envereda o Povo 
da Murtosa e releve-me o sr. Valente de 
Almeida por vir advertil-o disso mesmo. 

Acostumado como estou a pôr a ver- 
dade acima de tudo, e habituado a ver 
no Povo da Murtoza um dosjornais mais 
considerados da provincia, é com since- 
ro pesar que o vejo afastar-se déssa Linha 
honrosa de rectidão que até agora tem 
mantido, para vir ainda ferir, ingenua- 
mente, nu curiosidade pública, uma te- 
cla que já não dá som por que o Demo- 
erata lhe rebentou logo « corda, 

Que o Povo, se nisso tinha interesse, 
propalasse o caso aos quatro ventos, na 
ocasião, antes dos desmentidos tão for- 
mais que até o proprio preso veio afir- 
war que o dr. Bernardino Machado 
não tinha ido 4 cadeia visital-o—e o 
Povo tambem não póde ignorar isto, por 
que já foi publicado no mesmo jornal de 
Aveiro onde colheu a noticia da visita, e 
publicado muito a tempo de retirar a 
local se éla já estivesse escrita—gustifi- 
cava-se; mas 15 dias depois, (15!) déla 
desmentida, vir ainda afirmal-o, é inge- 
nuidade que chega a provocar dó pela 
inconsciencia do articulista que tão mal 
compreende as responsabilidades da im- 
prensa. 

Mui'o estimaria ver esta inserta no 
Povo e ereia-me 

Mt. Od. 

Porto, 5 de maio de 1912 

Humberto Beça. 
: Ss 

Oferta 

Procedente de Vále Maior, trouxe- 
nos o correio, ha dias, um volumesinho 
de versos intituládo— Dizeres do povo— 
de que é autor o mimoso poeta Antonio 
Correia de Oliveira. Subseréve a dedi- 
catória o nome anreoládo do distinto es- 
critor Domingos Guimarães que, num 
excesso de gentileza para comnosco, 
quiz pôr na primeira pagina do peque- 
no livro palavras que nos confundem e 
que só podêmos atribuir 4 amizade que 
o ligáva a um jornalista de nome e de 
caracter—Julio Lobato—cuja morte ha 
um ano noticiámos néstas colunas com   frases repassádas da mais sentida co-   que a escola serve. moção. E' que Julio Lobato, companhei- | 

ro querido de luta pelo ideal que era 
toda a aspiração dum povo sedento de, 
Liberdade, de Justiça e de Razão, bem 
merecia de nós, posto que nunca o ti- 
véssemos conhecido pessoalmente, toda 
a nossa admiração pelo amôr que dedi- 
cáva a esta Patria, pela intransigencia 
e desinteresse com que combatia pela 
Republica. 

Pobre Julio Lobato, sim, diz bem, 
Domingos Guimarães, Pobre dêle e— 
ai pobres daquêles de quem a sorte 
fóge exatamente por têrem defenido um 
dia a sua sitnação, seguindo assim, es- 
trada da vida fóra, quasi esquecidos, 
porque jámais curváram a servis dean- 
te de qualquer potentádo endoçando-lhe 
à consciencia, 

Sr. Domingos Guimarães: permita- 
nos que lhe agradeçãmos a sua oferta, 
e não tóme a mal se parte das linhas 
escritas, á penna, com que a fez acom- 
panhar, fôrem aceites como sendo de 
méro favôr apenas. 
De adm 

CONGRESSO EM AVEIRO 
Para tratar de assuntos que se 

prendem com a reunião do partido 
republicano nésta cidade, em abril 
do proximo ano de 1913, já foi 
constituida uma comissão compos- 
ta dos srs. dr. Mélo Freitas, Ar- 
naldo Ribeiro, Alferes Gaspar 
Ferreira, B-rnardo Torres e Ma- 
nuel Barreiros de Macêdo, que fi- 
cou encarregáda de estudar o que 
ha a fazer para garantir aos con- 
gressistas os alojamentos indis- 
pensaveis, bem como outros moti 
vos sujeitos a ponderação. 

Os comissionádos mostram. o 
maior desejo de trabalhar com 
afinco para que os seus hospedes, 
ao retirárem, lévem as mais grá- 
tas impressões dos dias que aqui 
permanecêrem. 

ORA TOMA... 

Do Intransigente, sem con- 
tudo ser do heroe-jornalista 
Machado Santos: 

«O que já nos importa algum 
tanto é que haja por aí tanto 
cerebro vasio a causticar-nos a 
paciencia.» 

Com certeza é piada ao dire- 
ctor. Se o homem quer a todo o 
pano passar tambem por intele- 
ctual... 

PARA A HISTOIA 
Como preliminar para o pro- 

ximo julgamento dos individuos 
désta cidade, ha mezes presos co- 
mo conspiradores, e atualmente 
nas cadeias da Relação do Porto, 
esteve no nosso tribunal, num dos 
dias da semana finda, o sr. dr. 
Gaspar de Abreu que juntamente 
com o sr, Joaquim Peixinho, advo- 
gado dos reus, interrogou nova- 
mente as testemunhas de acusa- 
ção que figuram no respectivo pro- 
cesso. 

Não assistimos ao espetaculo, 
porque êle se realisou no gabinête 
do sr. juiz e portanto fóra da sa- 
la do tribunal. 

Informam-nos, porém, que to- 
da a scena foi, sob todos os pon- 
tos de vista, muito edificante e cu- 
riosa, chegando uma testemunha 
a pedir com toda a energia ao sr. 
dr. juiz, que chamasse 4 ordem 
os advogados, que tanto a éla co- 
mo a outras testemunhas, a quem 
não podiam embaraçar e conseguir 
respostas que aproveitassem aos 
seus propositos e perguntas capcio- 
sas, tratávam de mofar e achinca- 
lhar. a 

Essa testemunha, o sr. Matos, 
director da Escola Industrial Fer- 
nando Caldeira, que é um cava- 
lheiro digno, sob todos os pontos 
de vista, não tolerou, com justifi- 
cada razão, que, qualquer, abu- 
sando do seu mistér, ainda que 
com manifesto desrespeito da sua 
propria missão e logar, tratasse 
com menos proposito e considera- 
ção, quem ali foi para dizer da 
verdade das cousas, segundo a 
sua consciencia. O escrivão do 
processo, que é primo dum dos 
reus, e que um pequenino nada de 
equidade, lhe teria imposto o de- 
ver de se considerar na obrigação 
de alheiar-se dêsse encargo, tam- 
bem deitou piada ás testemunhas 
e tudo correu, emfim, no melhor 
dos mundos possiveis. 

Mas... se Jaime Silva apro- 
veitar déssa solução de continui- 
dade de... absolvições que cons- 
tante e persistentemente se vem 
dando no tribunal do Porto, isso 
nunca impedirá que o designemos, 
aqui e em toda a parte, simples- 
mente como o traidor consumado, 
o conspirador confésso. 

Esse stigma, já agora, será eter- 
no. Julgádo foi êle já por o gran 
de tribunal da opinião pública, e 
pelo inconfundivel e grande juiz, 
que se chama—o Povo, 
—— ese -—— 

O DEMOCRATA 

Vende-se agora no Eíios- 
que Pereira, junto ao 

mercado do Côjo.   

Jornada republicana 

ESTARREJA JUFESTE-SE 
Instalação dum Centro se- 

guida de comicio onde são 
calorosamente aplaudidos os 
oradores -Banquête 

Como fôra anunciádo, a en- 
cantadora vila de Estarreja enga- 
lanou-se no domingo para receber 
no seu seio uma das mais presti- 
giosas figuras da democracia por- 
tuguêsa e consequentemente re- 
presentante dos velhos republica- 
nos que preparáram a revolução 
de outubro—o dr. Bernardino 
Machado, 

Na vespera havia s. ex.” che- 
gádo a Aveiro em companhia do 
sr. dr. Barbosa de Magalhães e 
Gregorio Fernandes, representan- 
te do nosso coléga lisbonense O 
Mundo, e que na gare fôram sau- 
dados por algumas dezenas de 
correligionarios nossos, indo em 
seguida hospedar-se no Hotel Cisne. 

A marcha para Estarreja. efe- 
ctuou-se no dia imediáto, pelas 12 
horas, tomando logar no mesmo 
comboio que á linda vila condu- 
ziu o sr. dr. Bernardino Machado, 
muitos convidados e outras pes- 
soas desejosas de ouvir o ilus- 
tre diplomáta. 

Na estação de Estarreja eram 
os excursionistas aguardados por 
enorme multidão, que os vitoriáva 
com ininterrutos vivas á Patria, 4 
Republica, ao dr. Bernardino Ma- 
chado, a Afonso Costa, e 4 Lei da 
Separação emquanto no ar estra- 

lejávam centenares de foguetes e 

as duas bandas de musica, ali pos- 
tádas, a José Estevam, de Aveiro 
e a de Canélas, faziam vibrar a 
Portuguêsa e o hino da Maria da 
Fonte, que os outros passageiros 

do comboio tambem aplaudiam er- 

guendo vivas ao povo de Estar- 
reja. 

A muito custo se sae da gare, 
mas uma vez no largo fronteiriço 
á estação, organiza-se 0 cortejo em 
que tomam parte com as suas ban- 
deiras desfraliadas ao vento os re- 
publicanos de Veiros e de Canelas 
além dos representantes de Avei- 
ro, Oliveira de Azemeis e povoa- 
ções limitrofes de Estarreja; á dis- 
posição de quem fôram postos Os 
trens e automoveis que os mem- 
bros da comissão organisadora do 
novo Centro ali tinham. A vila está 
engalanáda e de quasi todas as ja- 
nélas onde se ostentam bandeiras 
e colgaduras, são atiradas flóres 
por gentilissimas damas, sobre O 
cortejo, que assim atravéssa algu- 
mas ruas. 

Sessão soléne . 
Quando chegámos á séde do 

Centro que se ia inaugurar já êste 

se encontrava quasi cheio de gen- 
te, vendo-se junto ao estrádo bas- 
tantes senhoras que, com os seus 
garridos trages, dávam à festa a 
nota alegre das grandes soleni- 
dades. 

A sála das sessões estáva ar- 

tisticamente engalanáda, destacan- 
do-se na parede do fundo, junto 
à presidencia, um busto da Repu- 
blica e os retratos do Chefe do 

Estádo e dos srs. drs. Bernardino 
Machado e Afonso Costa, além de 
outros quadros alegóricos que, por 
entre flóres e colchas de sêda ada- 
mascada, se descortinávam nas pa- 
redes lateraes. 

A convite do nosso esforçado 
correligionario Francisco de Al- 
meida Eça assume a presidencia 
da sessão o sr. dr. Bernardino Ma- 
chado que por seu turno escolhe 
para secretários o sr. dr. Pereira 

Osorio, representante do Directo- 
rio e dr. Barbosa de Magalhães. 

Em. curtas palavras o sr. Al- 
meida Eça diz quaes são os fins 
do Centro e apresenta á assembleia 

as desculpas da ausencia de Fran- 
ça Borges, director do Mundo, que 
contudo se faz representar pelo 
nosso velho amigo Gregorio Fer- 
nandes. 

O primeiro discurso 
do sr. dr. Bernardi- 

no Machado exal- 
tando a obra dos 
fundadores do Cen- 
tro de Estarreja 

Cabe a vez de falar em segun- 
do logar ao ilustre ministro dos 
Estrangeiros do Govêrno Provisó- 
rio, sr. dr. Bernardino Machado. 

A assembleia acolhe-o com en- 
ternecido carinho depois do que 
coméça o seu discurso. 

S. ex." congratula-se com a inaugu- 
ração do Centro Republicano Democra- 
tico de Estarreja. Popositadamente de- 
elara acentuar a palavra democratico, 
não para que se julgue que sobre o 

  

  

Centro lança a ideia de qualquer divi- 
são fracionária, mas por que o partido 
republicano foi sempre um partido de- 
mocratico; democraticos os seus homens 
na oposição; democraticos os membros 
do primeiro govêrno da Republica. E 
não pode haver govôrno livre de uma 
nação livre que não seja democratico. 
São democraticos os govêrnos do povo 
para o povo. O proprio govêrno da mo- 
narquia inglêsa póde dizer-se um go- 
vêrno democratico. 

Mais ainda do que os republicanos 
osseus adversarios precisáram que se im- 
plantasse a Republica. Ha muito já que 
os monarg ticos não podiam erguer a 
cabeça. E a nossa obra serviu a digni- 
ficál-os. 

De novo sauda os fundadores: do 
Centro de Estarreja e formula os seus 
votos para que êles pelo mais acendra- 
do amor pela Patria e pela Republica 
procurem engrandecêl-o e nobilitá-lo. 

“Viva o povo de Estarrejal 
Uma revoada de palmas e vivas co- 

bre as palavras finaes de Bernardino 
Machado, seguindo-se-lhe 

Outros oradores 

O sr. dr. Pereira Osorio fála em no- 
me do Directorio do Partido Repnbli- 
cano e a proposito alude á consagração 
nacional que esse corpo direetivo rece- 
beu, da dias, em Braga. Depois cum- 
primeuta enternecidamente os cidadãos 
que cm Estarreja acabam de constituir 
aquêle baluarte, defensor dos bons 
principios republicanos e da Republica. 
Conhece por experiencia propria as di- 
ficuldades para a organisação do tra- 
balhos de tal natureza e por isso veri- 
fica, com jubilo, que quando se Inta co- 

'mo Estarreja lutou, é por que ha boa 
vontade e amor á Democracia. 

O drjPereira Osorio, aplaudidissimo, 
encerra o seu discurso com um viva a 
Estarreja e aos iniciadores do Centro, 
que é muito correspondido. 

A seguir o sr. José Carlos da Silva 
Freire, em vibrantes palavras de entu- 
siasmo fala da obra do dr. Afonso Cos- 
ta dizendo que emquanto dnrar a pre- 
ciosa vida do eminente estadista, em- 
quanto lhe pulsar o coração e lhe ful- 
gurar a inteligencia, a Republica terá 
sempre um braço que a defenda como o 
teve, pêla sua penna, a consolidál-a, 
com os grandes decretos, pelo mesmo 
estadista produzidos, durante o periodo 
revolneionario. E” tambem vivamente 
aplandido. 

Por ultimo fala o sr. dr: Barbosa de 
Magalhães. Em nome do Centro Repu- 
blicano Democratico de Listoa e ainda 
ao do Partido Republicano Português 
dirige as suas saudações a todos os es- 
forçados membros daquêle Centro e que 
bem mostram compreender os deveres 
da politica. Esta faz-se hoje por prin- 
cipios, por ideias, por amor e por entu- 
siasmo, prio ao serviço das mesmas 
ideias. E-lhe gratissimo consignar 
quanto amor w povo de Estarreja nutre 
pela Republica na sua honra e genui- 
na concéção e por isso o cumprimenta 
com todo o entusiasmo. 

Esgotáda que foi a inscrição dos 
oradores, o gr. presidente dá por encer- 
rada a sessão no meio de entusiasticos 
vivas a s. ex.*, ao dr. Afonso Costa, 4 
lei da Separação, ete. emquanto na rua, 
em frente ao edificio, as bandas de mu- 
sica executam o hino nacional. 

Depois volta a organisar-se o cor- 
tejo que segue até 4 Praça Vasco da 
Gama onde tem logar o 

..s 
Comicio 

São perto de 14 horas. 
Numa tribuna préviamente ar- 

máda tomam logar os oradores, 
cercádos de correligionarios de 
Aveiro, Oliveira de Azemeis, Ovar 
e outros pontos, que por completo 
a enchem. A” sua volta muito po- 
vo, e num recinto reservádo, senho- 
ras da vila e de fóra que o ocu- 
pam literalmente. 

O nosso amigo Almeida Eça 
propõe para presidente o sr. dr. 
Pereira Osorio e êste para secre- 
tários os srs. Eça e o tenente do 
24, João Pedro Ruéla. 

O sr. 

Dr. Pereira Osorio 

adeantando se no estrádo, inicia os 
discursos : 

Todos os que ali se encontram para 
falar ao povo, começa o ilustre membro 
do Dirvetorio, teem uma vida de lutas 
e de sacrificio pela causa republicana, 
Muitos dôles podiam viver comodamen- 
te no remanso das suas casas e mesme 
ter conquistado altos cargos no regimo 
ue se afundon em 5 de outubro. Pre- 
eriram porém o sacrificio, o caminho 
muitas vezes traçado até para a morte. 
Teem por conseguinte, êle orador e os 
que se lhe seguirem, autoridade para 
se apresentarem ao povo que lhes deve 
votar todo o respeito que merecem os 
ue se sacrificam pela causa comum. 
A de vêr presente tão animada con- 

correncia. Dia a dia constáta novo triun- 
fo para o partido republicano e para a 
Republica. Ha dias na Maia; hoje em 
Estarreja. O povo vai tendo bem a in- 
tuição dos seus deveres e dos seus di- 
reitos, mostrando-se disposto aintegrar- 
se no novo regime, isto é, no bem estar 
da patria. 

O orador depois paraleliza, a pro- 
posito da situação politica actual, o ca- 
so Calmon e a consequente dissolução 
da União Liberal sem ter concluido a 
sua missão e à pretendida dissolução do 
Partido Republicano após a proclama- 
ção da Republica. O povo que tem a in- 
tuição da Vordado e do Dever não se- 

  

guiu os que erroneamente assim pensa= 
ram por o que entendem, é muito bem, 
que é preciso que o Partido Republi- 
cano fique para a grande obra de pro- 
paganda que ainda ha a realizar. Os 
que assim pensam 6 que são correntes, 
é que estão no seu logar. A função do 
Partido Republicano continua a ser a 
mesma. E" absolutamente necessario 
que todos trabalhemos porque ainda ha 
muito por fazer, sobretudo nas terras 
de provincia onde o cacique imperáva. 
E" prociso mostrar ao povo que, peran- 
te o Direito, todos são iguais. O orador 
aborda depois a questão religiosa e de- 
monstra que a lei da Separação não so 
fez para ferir os sentimentos religiosos 
de quem quer que seja, antes para as- 
segurar as crenças de todos. que a 

lei da separação impediu foi que o pa- 
dre continuasse com os poderes tempo- 
rais. O mais simples contracto tinha de 
ir ao beija-mão dv padre. Hoje já não 
é assim. O padre tambem já não póde 
livrar os filhos-familias da vida militar 
porque o recrutamento por uma lei tão 
solutar como a da Separação tornou o 
serviço obrigatorio para ricos é paar 
pobres. Mas todos os que teem crenças 
poderão continuar air á missaou a 
confessar-se. Ninguem os impéde. De 
aí o maior elogio da lei da Separação. 

(Da assembleia partem calorosos vi- 
vas ao dr Afonso Costa e á lei da Sepa- 
ração do Estado das igrejas). 

O orador, interrompido com aplau- 
sos RR an gado conclue a sua oração, 
saudando mais uma vez o povo de Es- 
tarreja. 

Falam a seguir Rai 
da Cunha e Costa e 
o deputádo dr. Mar- 
ques da Costa. 

O nosso coléga da Liberdade, que 
tem primeiro a palavra, presta 0 seu 
preito de homenagem ao sr. dr. Ber 
nardino Machado, a quem conheceu em 
Coimbra e por cujas qualidades de ca- 
ravter e do talento nutre a maior admi- 
ração. Depois rende tambem os protes- 
tos da sua simpatia aos promotores da 
festa que ali se celóbra. Entrando pro- 
priamente no essunto, Rui Costa mos= 
tra como o Partido Republicano foi 
sempre um partido democratico e como 
o sr. dr. Afonso Costa incarnou esse 
grande espirito de Democracia. Depois, 
e falando das duas especies de inimi- 
gos com que a Republica se tem defron-+ 
tudo: os que estão além fronteiras a 
trair a Patria e os que, a dentro des= 
ta, procuram perturbál-a com vis e 
mesquinhas intrigas, o orador é inter- 
rompido com um não apoiado a que re- 
plica com toda a dignidade, e convida 
o interruptor a tomar logar na tribuna 
para estabelecer ás claras qualquer 
contradita, convite que não é aceite. 

Proseguindo na sua ordem de ideias, 
o orador afirma, ao contrario do que 
por aí se tem feito espalhar, que os 
partidarios do dr. Afonso Costa não são 
antagonistas da política de atração. 
Simplesmente, porém, só desejam atrair 
os homens de bem. Até hoje nenhum 
desses homens tem sido repudiado. 
Quanto a conspiradores e a conspiração 
entende dever dizer: a Rpublica não 
baqueia, mas se a monarquia so restau- 
rassse, êle, orador, e todos os bons re- 
publicanos continuariam a conspirar. 
Jontra a monarquia a conspiração é 
um bem; contra a Republica a conspi- 
ração é um crime de lesa-patria. 

Muitos aplausos se ouvem ae mesmo 
tempo que no, estrádo aparéce o dr. 
Marques da Costa. 

Dirige o orador as suas saudações 
ao digno juiz da comarca sr. dr. Vale 
Guimarães, que muito folga em vêr na 
tribuna. Funcionário honestissimo, en- 
contre-se ali muito bem. (Muitos aplau- 
s0s). Depuis o sr. dr. Marques da Costa 
espraia-se em considerações a mostrar 
como os republicanos, governando, cum- 
priram o que haviam prometido na 
oposição e alude com louvor ás leis da 
Separação e do recrutamento referindo 
ácêrca désta ultima, o caso que por va- 
rias vezes tem presenciado, de, á par- 
tida dos soldados, ouvir a estes o canto 
patriotico da Portugueza. Comentando 
o facto de, por mais de uma vez, se 
procurar amesquinhar os homens que 
teem estado á frente da governação do 
pais, o dr. Marques da Costa alude a 
uma déssas campanhas—a questão de 
Ambaca—com que se pretendeu man- 
char a honra de um ministro que fazia 
parte do Grupo Parlamentar Democra- 
tico. A! face de numeros, demonstra 
que o contrato do gr, Freitas Ribeiro 
nada tinha de ruinoso para o país e 
antes a solução tal como fôra proposta 
éra a mais pratica e menos onerosa, 

Por ultimo e falando tambem de: po= 
lútica de atração diz ser seu partidário 
mas quando essa atração se pratique 
com cuidado e bom senso para não se 
cair na sequência dos processos da mo- 
narquia, isto é, chamando só os púros e 
os honestos. 

Apoiados e palmas. 

Alberto Souto 

Vai ser bréve, acentúa o nosso inte- 
ligente amigo e tambem coléga da Li- 
verdade, e deputado por Aveiro. Não é 
estranho naquéla terra, mas um verda- 
deiro amigo déla e do seu povo. Quan- 
do primeiro administrador da Republi- 
ca naquêle concelho não fez o serviço 
exelusivo da repartição; andou em mis- 
são de propaganda por todas as locali- 
dades, repartindo o verbo que anima- 
va € anima o seu coração e o seu espi- 
rito. Não o perturbarão ápartes. Está 
acostumado a prégar democracia ainda 
nos meios os mais adversos, mais ini- 
migos. E fá-lo porque a sua vida é cla- 
ra como a luz do dia, dêsse lindo sol que 
nos beija à acaricia. Foi criado á& luz 
bemdita do ceu e sob essa luz se fez 
republicano combatente e apostolo. A 
sua vida intima e a sua vida pública 
podem ser discutidas por todus. Não 
tem, por isso, receio de discrepancias 
com a sua opinião. Vem ali para dizer 
verdades e só verdades, expôr ideias, e 
de todo esse trabalho se considerará 
bem pago, uma vez que saiba ter dei- 
xado ficar no coração dos que o escu- 
tam alguma coisa de bom e de consola- 
dor. Nunca prógou o mal, o vício, q 
mentira. Por isso fala de cabeça ergui« 
da, com direito a ser escutado e reg- 
peitado. 

O orador define o que é Republica 
e apresenta-a como o regimen da Demo- 
cracia, da liberdade, da moralidade, do 
respeito, enfim, pelos dinheiros publi- 

! cos. Pelo lado moral é a Republica a   

  

 



O DEMOCRATA 

  

  

unica condição essencial do levanta- 
* mento da nossa Patria. E numa elo- 
ento evocação dos nossos antepassa- 
bosque fóram; grandes nas descobertas 

dos mares, Alberta Souto, depois de ver- 
berar os desmandos da monarquia, ex- 
clama: Póde hoje Portugal estár em 
mãos de inexperientes, mas está em 

mãos limpas e do portuguêses incapa- 
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ar o povo de- 
as guas forças: 

trabalho, riqueza, vontade, paixão, es- 

zes/de negociar com a sua patria. 
à para levantar a patria 

ve dar tudo, na medida 

eo. O orador define, por ultimo, n 
soli 

xamna terra querida e abençoada. 

Lutai pela Patria, dai por éla o vos- 

so sangue, o vosso braço! 

De todos os. lados estrugem 

aclamações: ouvindo-se dentre a 

multidão calorosos vivas á Patria, 

à Republica, a Alberto Souto, ete., 

eto 

Dr. Mélo Freitas 

Serenádas as manifestações princi 

"o seu discurso o ilustre governador 

givil substituto de: Aveiro, que diz sor 

uma temeridade falar depois de Alber- 

to Sonto que a tolos encantára com 

sua palavra sugestiva de moço arden- 

"te. À victoria não quer nada com os ve- 

já o afirmára um marechal fran- 

as se êle, orador; ficasse calado 

podiam torna-lo como integrado na cons- 

iração do silencio e já está tambem 

acto da ser julgado como conspirador 

dêste genero. Afirma Goote que à du- 

vida provém do inferno e que os de- 

monios são os que negam. Ha por aí 
negue a Republi- 
ue esta não che- 

gou, e que a sua imp antação foi como 

lhos, 
cês. 

algum demonio que 
ca, que possa dizer 

que um bilhete de ida e volta para 

ultimo monarca reinante? Ha aaa 
a demonio que acredite que ôsse- D. 

nuel, fanatico, ão posta paia 

surgir em Portugal, que aliás já teve 

a quilate em D. João 

VI, cuja memoria foi perpetuada nos 
um rei do mesmo 

patacos ? Não é possive L 
Todas as vontades agora se enfei- 

or- xam para a conquista do Bem pelo a) 

feiçoamento da Republica. A estra 
rto, está muito 

reparar-se, 

Republica veiu, 
de perdurar para 
mento dêste povo: 

a, 

poupam sequer o 
chado que é acusado. . 

Bem haja à sua cordoalidade | 
O sr. dr. Mélo Freitas explana-se, 

em seguida, sobre a obra já realisáda 

pela Republica, terminando por um vi- 

va ao povo de Estarreja que é entusias- 

ticamente secundádo. 
Segue-se-lhe o sr. 

Dr. Barbosa 
de Magalhães 

a quem o auditorio acolhe com palmas. 
Agradéce a honra que lhe conferi- 

“ram as agremiações politicas de Estar- 
reja em o constituir seu representante, 

na falta de um resignatario, é em vista 
de tal prova de confiança, promete, sob 
o mais solene juramento, defender os 
e interesses e os legitimos d 

tos de Estarreja, perante as estações 

superiores. Fal-o-ha pelo amor, pela 

dedicação que vota áquéla vila que foi 
berço de seu avô Manuel Firmino. Tem 

ali parentes, amigos dedicados e quer 
pelos homens existe, 
o mais entornecido 

pela terra, quer 
em seu coração, 
afecto. 

A se 

ado que parte para as plagas afri- 
canas, no trabalhador que vai a mou- 
rejar para as Americas o sentimento 

nitido do amor pela patria, ao recorda- 

rem-se, saudlosos, do lar, da mãe, do fi- 

lho, dos irmãos, das namoradas que dei- 

eteriorada, mas ha- 

custe o que custar. A 

está implantada, e ha- 
honra e engrandeci- 
E sendo assim, para 

uê as dissidenciasno: seio da socieda- 

do portuguêsa? E sendo assim para 

quê essas intrigas venenosas que não 
dr. Bernardino Ma- 

. da sua cordea- 

lidade? Ora à cordelidade do dr. Bor- 

nardino é constituida por ótimos senti- 

mentos saidos do seu coração lavado. 

ir o orador analiza a situa- 

mundo inteiro que em Portugal havia 
u.n povo livre. É essa afirmação digni- 
ficou-nos perante o estrangeiro. A ver- 

gonha era das maiores. Quem saía do 
seu país sofria: dolorosamente ao ouvir 
o que so dizia dePortngal. Hoje cada 
português póde apresentar-se já doan- 
te de todos, como um ser independente, 

Uma voz:—lIsso deve-se a v. ex.*, 
A Republica, prosegue o dr. Bernar- 

dinó Machado, é inabalavel porque a 
Revolução não foi feita por alguns ho- 
mens, mas pela sociedade portuguêsa 
que se envilecia sob a pressão escanda- 
losa da monarquia. Essa revolução fez- 
se porque era necessario que houvesse 
um governo do povo pelo povo. A mo- 
narquia era o engrandecinento do po- 
der real pelo enfraquecimento do po- 
der popular. Compreedendo-se que sem 
o apoio popular não ha nenhum govêr- 
no forte a quéda da monarquia era ino- 
vitavel. Que pretendem ágora alguns 
monarquicos arvorados em conspirado- 
res? As conspirações só são fortes em 
nome: de um principio digno. Porque é 
o os monarquicos não veem ao seio 
o povo defender o seu ideal? Porque 

o não tinham, porque o não teem, Por- 
quo teriam de defender, não os seus 
erros, mas Os seus crimes contra à in- 
tegridade da patria portuguêsa. O po- 
vo seria o seu juiz. Tão consoios esta- 
vam 08 monarquicos da sua falta no 
apoio popular que não se atreveram à 
aconselhar o monarca deposto a dirigir 
ao povo português uma mensagem, a 
defender-se ou a procurar reparar as 
suas faltas. 

A Republica-nunca é demais re- 
eti-lo—é o govêrno do povo pelo povo. 
Toje não é como ontem. O rei, os mi- 
uistros, os deputados, os pares do reino 
eram contra o povo. Hoje o Chefe do 
Estado é eleito pelo povo; os senado- 
res, os deputados, os vereadores, os 
membros de paroquia são todos da elei- 
ção do povo. Já ali se expôz tambem o 
que a Republica fez para zelar e de- 
'ender os interesses do povo português, 
cujos dinheiros iam para o sorvedoiro 
da monarquia. E" preciso entretanto 

- | acentuar o modo como tem cuidado das 
classes populares, das quais ôle orador 
se não esqueceu quando ministro dos 
estrangeiros. E o dr. Bernardino Ma- 

chado alude aos tratados que celebrou 

com a França, com a Italia e com à 

Austria-Hungria para proteger a en- 

trada-de artigos estrangeiros sobre que 

que incidiam impostos excessivos e pa- 
ra abrir os mercados-do mundo aos nos- 
sos produtos; citou as providencias do 
govêrno provisório sobre impostos de 
consumo, prediais e de rendas de casa; 
aludiu á lei de recrutamento militar 
que considerou como uma escola de ci- 
vismo para todos: pobres e ricos; é mos- 
trou emfim como em Portugal existe 
hoje à liberdade de pensar, de traba- 

lhar, de nos amarmos uns aos outros. 
A proposito das eleições locais que 

hão-de realizar-se, 0 ilustre estadista 

diz que é preciso que todos votem li- 
vremente, com a maxima independen- 

cia e segundo a consciencia de cada 

cidadão. E" por igual mistór que o po- 
vo dê força ao seu govêrno. À obra da 
Republica ha-de continuar, forte e du- 
radoura, e o fiador déssa obra será o 

ovo. Não abdiqueis das vossas rega- 
jas. Mostrai-vos dignos da Republica, 

si a Republica ha-de ser digua de 
vós! 

o 

a 

o   
é 

Estrepitosos aplausos partem 

da assembleia depois de concluido 

o eloquentissimo discurso do velho 

democrata, discurso de que ape- 

nas dâmos um: palido reflexo por 
nem termos espaço nem tempo 

para mais. 
O sr. dr. Pereira Osorio en- 

cérra em seguida o comicio disper- 

sando os assistentes na melhor or- 

dem e cheios de entusiasmo. 
O sr, dr. Bernardino Machado 

dirigiu-se, após a reunião, para a 
Béstida, onde foi com alguns ami- 

ão politica atu: e a obra realizáda 

pela Republica, obra que não tem es- 

morecido, apesar de todas as campa- 
nhas contra éla feitas. A abolição do 
imposto de consumo, a lei da Separa- 
ção, como golpe de morte no reacção 

religiosa, mas não como ataque a cren- 

gos, de automovel, visitar aquêle 
interessante trecho da Murtosa. 

Um banquête 
ças, a lei do reerutamento-militar 
outros diplomas da Republica merecem 
do distinto jurisconsulto uma consagra- 

qua envolve, respeitoso, o nome 
r. Afonso Costa, figura prima- 

cial da sociedade portugnêsa, que mui- 

to desejaria ali ver protestando mais 

quo em 
o sr. 

uma vez o seu grande amor á Patria 
á Fepona: 

e novo se produz entre o auditorio 
uma intensa manifestação ao nome do 

dr. Afonso Costa) 
O orador faz ainda algumas consi- 

derações sobre a Republica e do que 
ha ainda a efectuar e termina reiteran- 

do os seus protestos de reconhecimento 

para com o povo republicano de Estar- 
reja, que o aplaude com frenesi. 

O sr, presidente anuncia então 

que vai dar a palavra ao ultimo 
orador inscrito, sr. 

Dr. Bernardino 
Machado 

Viva o dr. Bernardino Macha- 
do! 

Viva o ex-ministro do Grovêr- 

no Provisório!—grita-se de todos 

os lados emquanto fórmidaveis sal- 

vas de palmas o acolhem. 

O sr. dr. Bernardino Machado, agra- 

8 E' após o passeio que no Ho- 

tel Candida se celébra um lauto 
banquête oferecido pelos republi- 
canos de Estarreja aos oradores 
e de mais convivas que os acompa- 
nharam. À sala em que fóram co- 

locádas as mezas, acha-se orna- 

'mentáda a capricho e déstas sae o 

[mais enebriante arôma que nos 
póde dar uma profusão de flôres 
dispostas por entre os variados 
fructos que, de espaço a espaço, se 
ostentam em magnificos centros. 

Preside o sr. dr. Bernardino 
Machado, que tem á sua direita 
Almeida Eça e á esquerda o dr. 
Mélo Freitas, Todos os outros con- 
vivas, tenente João Pedro Ruéla, 
dr. Amadeu Encarnação, Francis- 
co Antonio Pinho, Manuel Augus- 
to da Silva, Fernão de Lencastre, 
M. Marques da Fonseca, Joaquim 
Nunes, Mario Guimarães, dr. Pe- 
dro Chaves, Silverio de Magalhães, 
Alberto Souto, dr. Samuel Maia, 
dr. Bardosa de Magalhães, Elisio 
Feio, dr. Joaquim Batista, Anto- 
nio Maria de Matos, Carlos Frei- 

e 

de Magalhães, Rui da Cunha e 

Costa, dr. Marques da Costa, dr. 

Amadeu Encarnação, Arnaldo Ri- 

beiro, Alberto Souto, dr. Mélo 

Freitas, Elisio Feio e tenente Rué- 

la, terminando aquéla festa de con- 
fraternisação democratica com vi- 

vas á Patria, á Republica e aos 

republicanos de Estarreja, a que 

se associáram muitas: senhoras e 

cavalheiros que no final compare- 
ceram na sala. 

Os republicanos de Aveiro, 
bem como o ar. dr. Bernadino Ma- 

chado, que parti para o Porto, 

dirigem-se em seguida para a es- 

tação do caminho de ferro acom- 

panhados de muito povo, que cons- 

tantemente os vitoriáva ao som da 

Portuguêsa, executada pela banda 

de musica José Estevam, não se 

podendo descrever o entusiasmo e 

a saudade que de todos se apos- 

sou á partida dos comboios, em 

que se trocáram as despedidas e 

as ultimas impressões da primeira 

jornada republicana leváda a efei- 

to tão brilhantemente, na formosa 
vila da Estarreja. 

"Felegramas 
recebidos 

De Coimbra: 
Presidente Centro Democratico 

Estarreja. 

Com vosco saudo efusivamente ilus- 

tres visitantes nosso Centro. Sem desfa- 
lecimentos avante pela verdadeira demo- 

cracia, 
Abraça-os 

(a) Tenente Simões. 

De Lisboa: 

Ao Centro Republicano Democratico 
Estarreja. 

Saudo esse novo baluarte da demo- 
cracia fazendo sincéros votos pelas suas 

prosperidades. 
Abaixo os caciques locaes do concelho. 

(a) Rodrigues de Oliveira. 

Do Calhariz: 
Cidadão Presidente do Centro Re- 

publicano Democratico 
Estarreja. 

Não podendo assistir inauguração 

rogo saude em meu nome; ilustres visi- 
tantes de hoje. 

(a) Alberto Vidal. 

—— Se. -—— 
cA Patria,, 

Entrou no 5.º ano êste orgão dos re- 
public inos do concelho de Ovar a quem 
felicitâmos, desejando a continuação 
das suas prosperidades para defeza das 
novas instituições cada vez mais neces- 
sitádas do amparo dos velhos lutadôres. 
-—— «Soo — 

Um bebedo que aí vive, de 
guedelhas compridas e barbas hir- 
sutas, com: fumáças de escritor, 
orador e homem de bem, preten- 
deu um dia, numa relissima pape- 
lêta com a qual permutâmos sim- 
plesmente por lhe querermos colé- 
cionar as asneiras e arquivar as 
incoerencias, insinuar que o dire- 
ctor désta folha era mau filho e 
mau chefe de familia, insinuação 
que têve de engulir depois de o 
tornámos sciente, por meio duma 
carta, da disposição em que nos 
encontrávamos se ousasse mentir 
na publicação, que foi convidádo a 
fazer, de tudo quanto soubésse a 
respeito do nosso viver familiar. 
Os leitores, cértamente, recordam- 
se. Pois se se recordam é bom 
que agora olhem para êste triste 
espectaculo, que. nos dá o autor 
da miseravel calunia: escorraçou 
de casa um filho doente só porque 
defendeu os legitimos irmãos nu- 
ma questão suscitáda com os filhos 
adulterinos do desavergonhado 
ae! 

Faltáva isto, apenas, para com- 
plemento da sua biografia. 
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Novo magistrado 

Já se encontra em Aveiro O 
nosso presado amigo sr. dr. Adol- 
fo Coutinho, novo delegado do 
Procurador da Republica nésta co- 
marca, cuja posse lhe foi conferida 
ontem. 3 

Cordealmente o cumprimentá- 
mos. 

UE NA Seo Se 

Tempo quente 

'Tem sido excessivo, êstes dias, o ca- 
lôr em Aveiro, e mais ainda não está- 
mos no verão. 

Se assim continúa nem quanto gelo 
houvér será capaz de nos refrescar. 

Descanço nas pharmacias 

Adubos quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congeneres, O. Herold & O. 

com séde em Lisboa, lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de adubos quimicos dos distritos de 

Aveiro, Viana do Castélo, Porto e Braga o seu escritório de venda e deposito na cidade do 

PORTO 
22, Rua da Nova Alfandega. 

Os srs: lavradores e revendedores da mencionada área, queiram, pois, dirigir toda a sua corres- 

pondencia e encomendas a 

O. Herold 

A casa 

& C.º 

0. HEROLD & 6.º 
PORTO 

PORTO 

está autorisáda e habilitáda pela séde de Lisboa a fechar todas as transações nas condições mais vanta- 

josas possiveis para os compradores, nã 

facto de se entenderem com a sucursal do Porto em vez de com a séde 
o havendo para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo 

de Lisboa. Todos o lavradores 

da mencionada região teem, pelo contrario, a grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela 

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições porque se poupa o tempo 

que a troca de cartas com Lisboa exige. 
Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos cicunvisinhos e que frequentemente teem 

carros para o Porto teem a grande vantagem de poderem ser a todo o momento servidos de adubos no 

armazem do Porto que está aberto todos os dias. 

Do escritório do Porto um empregado-viajante percorre ameudadas vezes, em viagem, a área 

dessevida pela dita sucursal, 

  

Coitádo 
een da a aguia : 

+. «Sr. redactor 

Na péga, com pretensões a bou- 

quet final, com que o advogado Jai- 

me Duarte Silva na sua carta in- 

serta num papelsito local, tenta 

provocar a piedade dos incautos 

leitores, excéção feita aos que já 

viram fogo de Viana, a proposito 

da falsa afirmativa que o autor néla 

faz de que os republicanos, pelas 

perseguições que lhe movêram o re- 

duziram quasi á mizeria—pego li- 

cença a v. para o informar de que 

não passa de mais uma refalsada 

e repugnante insidia tal dedução. 

E' preciso que se saiba que 

quando da prisão daquêle cavalhei- 

ro êle, ao deixar a sua residencia, 

recomendou que lhe pozéssem o jan- 

tar á hora do costume, porque vol- 

taria de aé a pouco; mas quando 

convencido de que se tinha engana- 

do, substabeleceu em tres dos seus 

colégas, os srs. dr. Cherubim Vá 

le Guimarães, Joaquim Simões Pei- 

ainho e padre Antonio Fernandes 

Duarte Silva, as respevtivas pro- 

curações para que fôsse devida- 

mente representado nos processos e 

não perdesse 08 honorarios, que por 

bom signal bem salgadinhos têm 

saido ás partes, tudo em beneficio 
da mizéria do sr. doutor ! 

Além disso é preciso não esque- 

cer o importante quinhão que o pao 

de Juime Silva recebe, de ha mui- 

to, dos rendimentos do seu cartório, 
o mais rendoso da comarca, e que 
apezar da liberdade e clientéla do | 

nosso heroe,já desde largo tempo,es- 

te vivia de méros expedientes, asso- 

berbado com pesadas dificuldades e 

encargos resultantes dos tristes e 

condenáveis actos publicamente pra- 

ticádos, constando-se até um dia 

que estêve em ajustes uma impor- 

tante transação... comercial, que 

se não chegou a ultimar pela sim- 

ples falta de alguem que se respon- 

sabilisasse pela importancia reque- 

rida e que não era pequena. Estas 

referencias, sr. redactor, entendo 

que as devo fazer porque alguns 

serventuários de Jaime Silva fa- 

zem,nêste momento, cavalo de bata- 

lha da situação mizeravel do sr. 

doutor, devida em exclusivo, afir- 

mam, á perseguição dos republica- 

nos, como pretendem justificar, ape- 

zar de haver tambem quem veja nés- 

ta referencia á sua situação, quasi 

de mizeria, um outro objectivo o 

qual é preparar a opinião pública 

para o seu julgamento e ainda des- 

pertar o sentimento de piedade e 

de mizericordia no juri, em seu pro- 
veito, 

Esta opinião é, talvez, a que 
mais se aproxima da verdade, por- 

que a creaturinha é páu para tudo |P 

e para toda a colher, saibem-no 

os aveirenses e não aveirenses. 

Pela inserção déstas linhas gra- 
to se confessa 

e outros disparates de egual jaez 
com que, aliás, muito gosam os 
talassas, principaes responsaveis, 
com alguns elementos republica- 
nos á mistura, de tudo quanto tem 
concorrido - para a intranquilidade 
pública. 

Pela nossa parte não cessâmos 

so que isto acabe por 

uma vez! A nação precisa 
de trabalhar, a nação precisa de 
progredir, de avangar e isso não 
se faz no estado de alma e de es- 
pirito em que presentemente nos 
encontrâmos, sem esperança de 

melhores dias, 
Para honra de Portugal, para 

honra da Republica, repetimos, ne- 
cessario se torna pôr côbro a tan- 
ta indignidade, metendo na ordem 
todos os falsos, todos os corrutos 
que por odio ou despeito querem 
dár cabo désta nacionalidade, 

Cumpra o govêrno com o seu 
devêr, que nós, os republicanos, 

| que acima de vaidades e de inte- 
| resses pômos o bem da nossa Pa- 
.tria, saberêmos cumprir com o 
'nosso na hora em que nos fôr in- 
'dicádo o caminho. 

  
——— meire 

Não terá sido, por ventura, 

Jaime Silva um trampolineiro 
“toda a sua vida? Se ninguem 
o póde contestar, que razões ha- 
verá para duvidar do que nos 
disse Bernardino Machado e 
que o primo do famigerádo ca- 
maleão confirmou em cartas pu- 
blicádas ma imprensa sobre o 
truc preparádo arteiramente 

degritar bem alto—é preci-, 

| Costa e Manuel Barreiros de Ma- 
cêdo., 

== Tambem déram á luz, ulti- 
|mamente, as sr D, Rosalinda dos 
Anjos Oliveira Cidraes e D. Vir- 
ginia de Quina Domingues Ferrei- 
ra, respectivamente esposas dos srs. 
José Antonio Cidraes e alferes 
Gaspar Ferreira. 

A primeira têve um menino, que 
desde o dia 4 se chama Fernando 
de Oliveira Cidraes e a segunda 
uma menina a quem foi posto ono- 
me de Maria Clementina de Quina 
Domingues Ferreira. 

Muitas felicidades. 
= Vai em via de reslabeleci- 

mento a sr? D. Alice Brito, espo- 
sa do sr. Amadeu Tavares Pinto. 

== Consorciou-se na quarta-fei- 
ra o sr. Antonio da Conceição Ro- 
cha com a sr* D. Carolina Ho- 
mem Cristo. 
—— estas Dem — 

DESCARAMENTO 
Numa nova missiva ontem pu- 

blicáda no Jornal de Noticias, vol- 
ta o prisioneiro Jaime Silva a que- 
rer convencer o público da vera- 
cidade dos boatos espalhados so- 
bre a ida do sr. dr. Bernardino 
Machado á cadeia da Relação, ten- 
do o descaramento de falar no scu 
caracter e de afirmar que não é 
[homem acostumádo a pedir que a 
[verdade se deturpe, ou a deturpál-a 
[êle proprio, por quaesquer circuns- 
| tancias, sejam de que natureza fô- 
rem. 

| Tem-se visto. Nós é que sômos 

| 

  
uns más linguas muito grandes... 
e IEEE 

 DOGGOGOGGDODO 
com amira de se tornar célebre, 
como prisioneiro político ? 

Qual vále mais? A palavra 
autorisada e digna do ex-mi- 
nistro da Republica, a palavra 

VINHOS DO PORTO 
Experimentem os da casa 

—Rodrigues Pinho— 

de Gaia, proximo á ponte de 
baixo. 

que, com toda a gravidade, em- 
pregou o sr. dr. Moraes e Cos- 
ta nas suas afirmações, o uo que, 
malevolamente, foi lançado a 
público e escrito pelo ultimo dos 
miseraveis ? 

Decididamente ninguem de 
bda fé e são critério deixará de 
optar pela verdade. E a verda- 
de é que Juime Silva eos que 
exploráram com a ida do dr. 
Bernardino Machado á cadeia 
da Relação, de proposito 
para o visitar. estão mui- 
to águem. de poderem ser consi- 
derádos homens de honra. 
——— age 
NOTAS DA CARTEIRA 

Registou-se civilmente, indo de- 
ois receber os sacrumentos da egre- 

ja, a filhinha do nosso amigo Fran- 
cisco Marques da Naia, que rece- 
cebeu o nome de Tsmália Malaquias 
da Naia. 

9999990999 
DECLARAÇÃO 
Sr. Director de O Democrata. 
Rogo a V. me dispense um can- 

tinho do seu conceituado jornal pa- 
ra declarar o segunte: 

Em Novembro ultimo deixei a 
gerencia dos Armazens do Chiado, 
em Aveiro, e entrei para socio ge» 
rente de O Novo Mundo, nésta ci- 
dade. 

Soube, porém, ha dias, que a 
minha saída do Chiado havia 
causado engulhos a alguem que, em 
desforço, pretendeu beliscar-me na 
minha dignidade com argumentos 
sem nexo nem verdade. Chamei á 
esquadra o propalador das tenden- 
ciosas noticias, que na presença de 
testemunhas idoneas declarou, por 
forma terminante, que tais boatos 
eram falsos e sem o mais leve mo- 
tivo para o seu aparecimento. Ve- 
nho, pois, por este meio tornar pu- 
blico o que se passa, reservando- 

re, Francisco de Oliveira Marques, 
Serafim Chichorro de Brito, Ar- 
naldo Duarte Silva, Alfredo Ma- 
riano de Souza Ribeiro, José Ma- 
ria de Oliveira, F. de Vilhena, Jo- 
sé Antonio da Silva, Pompilio Ra- 
tóla, Rui da Cunha e Costa, Alber- 
to Vilhegas, Filipe Soares de Al- 
bergaria, dr. Marques da Costa e 
Arnaldo Ribeiro, tomaram logar 
indistintaímente, decorrendo nomeio | 
da maior animação, o explendido 
jantar cujo serviço mereceu os en- 
comios de todos, 

Ao toast' trocáram - efectosos 
brindes os srs. Almeida Eça, dr. 

Bernardino Machado, dr. Barbosa ! 

me o direito de proceder judicial- 
mente em momento oportuno contra 

os falsos boateiros. 
Aveiro, 8 de Maio de 1912. 

O socio gerente de O Novo Mundo 

Antonio Alves Videira. 
—————— (SS 

No fim 

— Foste ao vei dos gatunos?.., 
Grostaste? 

— Hum... 
— Porquê? 
— Porque o de cá é muito 

melhor, é autentico!... 
| mm 

Vêra 4.º pagina. 

decendo 95 manifestações de que é al- 

vo, sauda de todo o coração o povo de 

Estarreja e o distrito de Avoiro, onde 

não sabe que mais admirar: se o homem 

se a mulher, ambos elevádos e dignifi- 

ecados pelo trabalho: Sauda essa região 

admiravel pelas suas virtudes morais. 

E não separa. ninguem nesse ecumpri- 

mento. Procurou sempre, na oposição, 

realizar uma campanha de atração. De- 

sejaria ver reunidos todos os portuguô- 

ses em volta do sagrado pendão da Pa- 

tria, Só uma selecção a fazer: chamar 

simplesmente todos os homens bons, 

todos os homens,dignos. Tendo-se tra- 

vado na oposição a luta com os maus, 

evidentomente' que essa luta ha de 

manter-se, Falou-se já ali de serviços 

prestados pels Republica. Ele orador 

não se eximirá a recordar um dêles— o 

primeiro—qual foi o de mostrar ao 

Mappa das que se encon- 
tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados : 

Testemunharam o registo os srs. 
Pompeu da Costa Pereira e Lino 
da Silva Marques. 

== Estivéram em Aveiro os srs, 
Manuel Ferreira Campos, de Ou- 
ca, João Maria Roldão e Ribeiro 
Dias, farmaceuticos em Mira. 

- == Têve ha dias o seu bom su- 
césso a esposa do nosso correligio- 
navio Manuel Lopes da Silva Gui- 
marães, sr? D. Maria José da 
Costa Guimardes 

Nasceu uma menina a qual foi 
registada com o nome de Didia da 
Costa Guimardes na presença das 
testemunhas Eugenio Ferreira da 

Aveiro, 6—5.º 

Um correligionario. 

BOATOS 

Voltámos á antiga. Os propa- 
ladores de boatos tendenciosos, 
cuja raça tivémos a ingenuidade 
de considerarmos extinta, resur- 
giram, não havendo dia nenhum em 
que se não espálhem por todos os 
recantos do país noticias terroris- 
tas sobre a estabilidade da Repu- 

blica, golpe de estado, entrada dos 
paivantes, intervenção estrangeira 

PHARMACIAS 

LUZ 

RIBEIRO       ALLA             
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O DEMOCRATA 
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CORRESPONDENCIAS 
Pará, 24 de Abril | 

A fim de descançarem dis! 
suas fadigas comerciaes embarca- 

ram para Portugal no dia 20 do 

corrente,a bordo do Rugia. os nos 
sas amigos e correligionarios, srs. 

José Simões dos Reis e Antonio 

Domingues da Cruz, este de Ca- 

nélas + aquêle de Fermelã, conce- 
lho de Estarreja. 

Que tenham uma feliz viagem 
e que gosem bastante, é o que do 

coração lhes desejâmos. 
=— Embarcou tambem no mes 

mo vapor o ex-comendador, sr. 

Jorge Correia, um dos proprieta- 

rios da grande fabrica Palmeira, 
o qual se destina á praia da Granja. 

— Por ter sido descoberta an- 
tecipadamente, não se realisou pe- 

lo partido Lemista, a projectada 
deposição do sr. dr. João Coelho, 
muito digno governador dêste Es- 
tado, bem como a do sr. Virgilio 
Mendonça, intendente municipal. 

== Acha-se doente, com a pes- 
te bubonica, o nosso amigo sr. 
David Eusebio Pereira, de Cacia, 

== Regressou do Porto, para 

onde tinha ido ha tempo procurar 
alivios 4 sua enfermidade, junta- 
mente com uma sua filhinha, a de- 
dicada esposa do nosso particular 
amigo, correligionario e socio fun- 
dador do Centro Republicano Por- 
tuguês no Pará, sr. Abilio Augus- 
to Teixeira, bemquisto comercian- 
te nêste Estado. 

= Faleceu hoje no hospital 
D. Luis, o nosso amigo João Ma- 
ria Rufino, natural de Veiros, que 
ali tinha dado entrada para se 
tratar duma quéda que deu numas 
obras aonde andava. Sendo pre- 
ciso amputar-lhe uma das pernas, 
esta operação não lhe evitou a 
morte, o que muito sentimos. 

Pêzames á sua familia. 

q 
Santarem, S 

Realisou-se no domingo passá- 
do o match de foot-ball entre o 
team academico désta cidade e o 
team dos sargentos de infanteria 
34, aqui aquarteláda, pertencendo 
a vitoria ao primeiro team por um 
goal contra zéro. 

O jogo correu muito animado, 
apezar de não ter havido musica 
no recinto. Mas em compensação 
não faltaram trambolhões. 

= Para domingo está anuncia- 
da uma grandiosa corrida de tou- 
ros, á antiga portuguêsa, em be- 
nefício da Associação dos Bombei- 
ros Voluntarios de Santarem, e na 

qual tomam parte distintos ama 
dores, que são segura garantia de 
uma tarde bem passáda. 

Oxalá não esteja mas é o ca- 
lôr que estes dias nos tem trazido 
afrontados,fazendo-nos distilar por 
quantos póros ha no corpo. 

o 
Alquerubim, 4 

Já começaram os trabalhos da 

tapagem do rombo feito pelas gran- 
des cheias do rio Vouga, no sitio 

do Corgo, de Pãos, pelo qual en- 
trou grande porção de areia que 
estragou muitos hectares de terra 
que deixou de produzir alguns mi- 
lhares de alqueires de milho. E' 
uma obra que evitará a perda de 
propriedades no valor de muitos 
contos de reis. 

==Esteve muito doente com uma 

angina, de que já está melhor, o 
sr. dr. João Graça. Tambem vae 
muito doente o sr. dr. Nogueira e 
Mélo. A ambos desejamos rapidas 
melhoras. 

= Regressou do Porto, onde 

foi assistir ao casamento de um seu 

sobrinho, o sr. Manuel Maria Ama- 

dor. 
== Partiu para Benguela o sr. 

dr. Alberto Lemos. 
— Já regressou de Lisboa á 

sua casa da Fontinha o sr. Ma- 

nuel Pereira Martins, proprietario 

e capitalista. 

=—O vinho baixou de preço, 

porque as vinhas prometem abuu- 

dante colheita. 
— Abriu mais um estabeleci- 

mento comercial nésta freguezia, 

que agora fica com treze. 

—Não haverá quem mande pa- 

gar os calotes atrazados aos pro- 

fessores primarios ?, 
Não haverá deputado ou sena- 

dor que queira praticar essa es: 

? mola a 

  

o 
Castélo de Paiva, 6 

A" autoridade competente per- 

guntâmos: porque se não cumpre 

a lei ácêrca dos factos já denun- 

ciádos, e que são do dominio pu- 

blicó e alguns dêles existentes nas 

jVarias veses 

ção à camãra municipal, e no tem- 
po da monarquia lembrada por 

á ilustre câmara mu-! 
nicipal, dumas transgressões de 
posturas existentes, ainda hoje, 
em Moimenta, freguezia de For- 
nos? ] 

Porque se não cumpre a lei 
respeitante a uma queixa apresen- 

tada na administração contra os 
donos e cães que não satisfazem 
as disposições legues? 

Porque se não cumpre a lei, 
estando-se ensinando numa fregue- 
sia doutrina religiosa, sem atenção 
pelos direitos do atual regimn? 
Porque se não procede contra uma 
mulher de fóra do concelho que 
vem ao logar do Castélo requerer 
almas do outro mundo? 

A" autoridade superior pedimos 
providencias. / e 

o 
Z Cacia, 

Estêve hoje um grande dia de 
calôr pelo que se observou a maior 
animação nos campos onde se tra: 
balha sem descanço, principalmen- 
te nas terras baixas que mais pre- 
juizos sofreram com as ultimas 
cheias. 

O aspecto das vinhas é prome- 
tedor. Caso não sobrevenha qual- 
quer contra tempo, os nossos la- 
vradores contam fazer bôa co- 
lheita. 

== Retirou para Lisboa hoje 
de manhã o deputado dr. Marques 
da Costa. 

== Continúa desenfreáda a la- 
droeira por estes sitios e por isso 
não nos cançarêmos de chamar a 

atenção das autoridades afim de 
vêr se de alguma maneira se lhe 
põe côbro. Não póde ser. As quei- 
xas são imensas, o descaramento 
por parte dos gatunos é inaudito 
o que nos léva a dizer que isto as- 
sim não vai bem, sendo necessário 
que intervenha quem o déve fa- 
zer, mas quanto antes, sem delon- 
gas. À não ser que nos autorisem 
a defendermo-nos porque então 
o caso muda de figura, .. 

= Retirou ha dias para Cas- 
caes o nosso amigo sr. José Los 
pes dos Santos, da Povoa do Paço. 

== Consta-nos que não se .rea- 
lisam êste'ano as festas do Espi- 
rito Santo, que davam ensejo á 
vinda de muitos conterraneos nos- 
sos, ausentes em Lisboa e noutras 
terras. 

  

Pensa-se novamente em 
alargar o cemitério désta fregue- 
zia para o que já aqui veio, na 
companhia do sr, presidente da 
cêmara, o delegado de saude de 
Aveiro,.sr. dr: Pereira da Cruz, 

Não sabemos por emquanto o 
que foi resolvido. 

== A Estarreja fôram no do- 
mingo alguns correliglonarios nos- 
sos assistir 4 inauguração do Cen- 
tro Republicano. Regressaram á 
noite imensamente satisfeitos com 
as festas que ali observaram em 
honra do sr. dr, Bernardino Ma- 
chado, ilustre ministro dos estran- 
geiros do govêrno Provisorio. 

S (, 

Pinheiro, '7 

Ainda a proposito das referen- 
cias amaveis que o orgão do Bé- 
bes fez, numa correspondencia, ás 
festas aqui realisádas, quando da 
inauguração na escola do retrato 
do sr. dr, Manuel de Arriaga, al- 
guem nos perguntou se o seu au- 

tor respondeu ás nossas palavras 
sobre o assunto. 

Não, meus caros leitores; es- 

ses Bébes, quaes Homens Cristos, 
supõem que a doutrina por êles 
desenvolvida e inspirada pelos 
vapores do alcool, é muito apre- 
ciada pela opinião publica, quando 
todos nós sabemos que êles nãotem 
autoridade moral, nem intelectual 
para se impor á sociedade como 
jornalistas. . .nem como cousa al- 
guma. 

Sempre ha muito imbecil por 
este mundo!... 

= "Tendo a escola primária do 
logar de Loure uma frequencia 
relativamente grande, pedimos ao 
sr, sub-inspector escolar do respe- 
etivo circulo, o fornecimento duns 
mapas e outros acessórios neces- 
sarios para a referida escola, 

A ilustre professora dali quei- 
xa-se amargamente de que luta 
com bastante dificuldade para a 
devida orientação das creanças, 
por falta dêstes utensílios. 

= Por iniciativa da comissão 
paroquial e politica de S. João de 
Loure, devem ser inaugurados pa- 
ra julho proximo os retratos do 
chefe da nação nas escolas de 8. | 
João e de Loure. 

= Tem experimentado alguns 
alivios o nosso amigo Francisco 
Martins Sant'Ana, das Azenhas, o 
que muito sinceramente estimâmos. 
E' seu medico assistente o dr. 

    respetivas repartições? E: 
Não sería dada uma participa- José Maria Soares, de Aveiro. 

== Tambem tem estado grave- 
mente doente uma filha da sr.? 
Ana R. de Mélo, do visinho logar 
do Salgueiral, 

Desejamos-lhe as melhoras. 
== Chegaram da capital o sr 

dr. José Nogueira Lemos e sua 
ex."* cunhada a sr.* D. Celina 
Vasconcelos de Lemos. 

== Faleceu em Paus, com uma 
pneumonia dupla, e na flôr da vi- 
da, uma filha de Filomena d'Al- 
meida. Sincéros pêsames, á fami- 
lia enlutada. 

== Deu-nos o prazer da sua 
visita o nosso amigo sr. Lourenço 
Peixinho acompanhado de sua ex.” 
esposa e filhinho. 

== Atingida por uma pedrada 
no sobre-olho esquerdo, a filha do 
nosso amigo Manoel Rodrigues da 
Silvasteve de ser o ferimento cosido 
a pontos naturaes, na pharmacia 
do logar, pelo abalisado clinico 
dr, Lourenço Peixinho. A ferida 
apresentou já a devida queixa em 
juizo, tendo sido feito o respe- 
ctivo exame medico. 

C. 

—— oeeespsreperm — 

MOVIMENTO MARITIMO 
Barra de Aveiro 

Entradas — Dia 3: canôa de 
pesca Gratidão, tonelagem 15, 
com peixe, de Sines, Mestre Ri- 
cardo Gomes; tripulantes, 9. 
Saídas — Dia 2: caíque Mar- 

quês de Pombal, tonelagem 19, 
com peixe, para o Porto, Mestre 
João dos Reis; tripulantes. 9, 

“ANUNCIOS 
5 | 

Loteria 
Santa Casa da Misericordia à 

de Lisboa 

60:0008000 REIS 
Batracção a 18 de Junho de 

1912 

Bilhetes a..... 30$000 

Quadragesimos a.. 750 

A tesouraria da Santa Ca- 
sa incumbe-se de remeter 
qualquer encomenda de bilhe- 
tes ou vigesimos, logo que se- 
ja recebida a sua importancia 
e mais T5 réis para o seguro 
do correio, 

Os pedidos devem ser diri- 
gidos ao tesoureiro, á ordem 
de quem devem vir os vales, 
ordens de pagamento ou ou- 
tros valores de pronta co- 
brança. 

À quem comprar 5 ou mais 
bilhetes inteiros desconta-se 
3 º[, de comissão. 

Remetem-se listas a todos 
os compradores, 

Lisboa, 2 de maio de 1912. 

O tesoureiro, 

L. 4. de Avellar Telles.   

Juizo de Direito | 
DA 

COMARCA DE AVEIRO | 

ARREMATAÇÃO | 
(2.º publicação) 

No dia 12 de maio proxi-' 
mo, por 11 horas da manhã. 
à porta do Tribunal Judicial, 
désta comarca sito na Praça 
da Republica désta cidade e 
nos autos de execução reque- 
rida por Maria Marques de 
Jesus, de Mataduços, contra 
seu marido José dos Santos 
Neto, ausente no Brazil, vae 
à praça para ser arrematado 
e entregue a quem mais 'ofe- 
recer o seguinte predio per- 
tencente e penhorado ao'exe- 
cutado: O direito que o exe- 
cutado tem a uma quarta par- 

te de uma terra lavradia e per- 
tenças sita no Monte Peque- 
no, limite do Paço, freguezia 
de Esgueira. 

Pelo presente são citádos os 
crédores incertos. 

Aveiro, 30 de abril de 1912. 

O escrivão do. 3.º oficio 

Albano Duarte Pinheiro e Sil- 
va. 

     

        

    

        

        

        

        

    

    

    
    
    
    

    

    

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Regalão. 

Le Miroir de la Mode 
* Atelier 

DE 
CHAPEUS e VESTIDOS 

Nêstes ateliers executam- 
se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos inerentes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para a provincia 
para o que enviarão os respe- 
ctivos figurinos tanto para a es- 
eolha de chapéus como de ves- 
tidos, Confeecionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 68—PORTO. 

Q 

Q 
o mB 

DOGGDOOGOOSO 
  

Emprestimos sobre penhores 
Casa fundada em 1907 

Rua da Revolução 
e Travessa do Passeio 

: j 
N'esta acreditada casa, por 

um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- |; 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cycletas, etc., etc. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os srs, mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções. 

João Mendes da Costa. 

VENDE-S 
bom estado. 

Nésta redacção se diz. 

    

um aparador 
grande em   

    
    

DGGDODODODO DDD ) 

| 0 HOMEM 
REJUVENESCE 

Se aos homens de edado 
é triste a perda de energia 
que os anos acarretam, aos 
novos é então devóras do- 
lorosa a ausencia da vita- 
lidade, que lhes tira a ale- 
gria da vida, o prazer da 

existencia. Pois bem, o DR. SCOTT, 
medico eletricista, enja fama está 
universalmento espalhada, chegou, no 
fim de 30 anos de experiencias, a 
achar a solução para restaurar a fra- 
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O
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temente. 

quêsa dos orgãos genitaes, seja qual 
fôr a edade ou a causa dêsse enfra- 
quecimento. 
eletrico-magnetico de sua 
invenção, garante rejuvenes- i 
cer e vitalisar. 

exaustos de forças pódem reavêl-as e conserval-as permanen- 

Estes Suspensorios estão sempre carregados, não 
necessitam banhos e por conseguinte não causam irrita- 
ção alguma. Usam-se como os suspensorios comuns e duram 
muitos anos conservando sempre a mesma 
influencia elétro-magnetica. 

(Standard 
PREÇOS (Força Extra... 

( « 

Para a provincia e ilhas, mais 150 reis; Africa, 405 reis. 

LISBOA 
M. L. DE MELLO, Largo de S. Julião, 12, 1.º 

O suspensorio 

Todos os 
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Recomenda-se 

   

  

    + TEAM Rea SENTA Rs 

Farinha 

- PHOSPHO-NOURISHING 

    

E” um alimento nutritivo e sabo- 
roso para todos os organismos, erean- 
ças, convalescentes e adultos. Facilita 
a dentição e reconstitue o organismo. 

por si. A” venda na | 
FARMACIA RIBEIRO, vua Direita, | 
Aveiro, onde se distribuem, gratuita- 
mente, amostras e prospectos. 
Peçam sempre a farinha 

marea POMBA. 

Preço de cada lata, 450 reis. l 

reeorem 
PEN 

  

  

Atelier de Modista por córte,|,. 
sistêma francês 

Nêste atelier executam-se todos 
os trabalhos, por figurinos por 
muito dificeis que sejam, quer pa- 
ra senhoras, quer para creança, 
assim como se executam enxovaes 
para noivos, garantindo-se o bom 
acabamento e modicidade nos pre- 
ços. | dor na mesma rua. 

Tambem se dão lições do mes” 
córte, por preços combinados" 

R.dos Mercadores, 20 

  

ear AVEIRO 

REDIO. qua de José Eu 
tevam. 

Tráta-se com Viriato Fer- 
reira de Lima e Sousa, mora-. 

  

  

EM TODO O MUNDO     
NOVA ESTANTE DE PEDAL 

com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

MAIS 
“APERFEIÇOA- 

MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 
pa 

» ESTABELECIMENTOS SINGER 

MINIMO ESFORÇO 

    Suceursal em Aveiro-—Avenida Bento de Moura—Filiaes: 

em Ilhavo, Praça da Republica. — Em Ovar, R. Elias Garcia, 4 e & 

SINGER 
  

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO. 

NO TRABALHO. O 

o Kilo. 

“Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Eat AVEIR 
F Eça 
E ADEM Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade 

JA NAS bem como pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e pa- 
MACHINAS ra diabeticos. De tarde, as deliciosas padas. 
PARA COSER Completo sortimento de bolacha das principaes fa- 

  

publica. 

20 “fo aos revendedores. 

Constituição da Republica Portugueza 
Um folheto de 32 paginas contendo além da Constituição, os decretos. 

de abolição da monarquia, proscripção dos Braganças, composição da Ban- 
deira Nacional, dotação presidencial e uma análise-eritica 4 obra da Res. 

Envia-se franco de porte 2 quem mandar um vale do correio de 100 
réis à J. Cunha, rua das Farinhas, 3, 2.º-—Lisboa. 

  

    necessarias informações. 

VENDE-SE 
Torrão bom para muros de marinhas, calhau, pedra bri-, 

tada ou por britar, saibro com pedra ou sem ella, o melhor, pa-. 
ra construcções e reparação de g'tradas, | 

O transporte pode ser feito em barcos para as malhadas ou 
ribeiros que tenham communicação com a ria de Aveiro. 

Os contratos deverão ser feitos com o annunciante, José Ro- | 
drigues Pardinha, morador em Sarrazolla ou então, em Ilhavo,. 
com o sr. Manoel Francisco Curujo, o Ferreiro, que dará as 

bricas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas. 
qualidades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., etc. 

GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis. 
E 

! 

] 

| 

E 
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DESMASÇCARANDO OS INTRUJÕES 
  

Uma nova carta do honrado clinico portuense, dr. Moraes e 
Costa, sobre a visita do ex-ministro sr. dr. Bernardino Machado 4 
cadeia da Relação. | 
  

Emfim! O sr, dr. Moraes e 
Costa decidiu-se, e ainda bem, 
a acabar porfima vez com a 

espéculação tórpe que, ácêr- 
ca da faláda visita do sr. dr. 
Bernardino Machado 4 Rela- 
ção do Porto, aí se andava 

fazendo com repercussão em 
suspeitos jornaes de fóra, que 
de tudo se aproveitam, sem 
escrupulos, para mostrarem 
uma pontinha de má vontade 
ao ex-ministro dos estrangei- 
ros do govêrmo Provisorio, in- 
contestavelmente mais digno, 
mais modelar na sua firmeza 
de principios do que aquéles 
que, como farçantes da ulti- 
ma espécie, o pretendem abo- 
canhar servindo-se de todos 
os meios e-de todas as armas 
—até da calúnia vil—para 
vêr se alcançam o almejádo 
fim que os traz obsecádos 
—a sua inutilisação—como 

se a Patria e a Republica não 
precisassem de homens, mui- 
tos homens, mesmo, da enver- 
gadura moral de Bernardino 
Machado. Mas a verdade é só 
uma e não é qualquer pulhas- 
tre por mais habilidoso que 
seja, que conseguirá deturpal- 
a, torcel-a, para servir os seus 
interesses, como queria essa 
corja ignobil, que de longa 
data vem infestando a cidade, 
capitaneáda pelo 
emulo de Homem Cristo—o 
conspirador Jaime Silva, 

E basta. Porque a nova: 
carta do dr. Moraes e Costa, 
que só malandros ou perver- 
sos pódem pôr em duvida, 
diz tudo. Clara como a luz 
do dia, déla se vê irradiar a 
Verdade, como do firmamento 
os raios do sol que nos ilumi- 
na. 

indigno para o cumprimentar, outras para 

Eila: 
Sr. Redactor: 

O sr. dr. Jaime Duarte Silva 
tem vagar e entretem-se a culti- 
var o genero epistolar. Outro tan- 
to me não acontece a mim que, 
tendo muitos afazeres, não posso 
perder tempo com coisas inuteis e 
absolutamente estereis, Eis o mo- 
tivo porque respondi ontem mes- 
mo. 

O sr. Jaime Silva continúa a 
querer incutir na opinião pública 
que a visita do sr. dr. Bernardino 
Machado não o honrou (sic). E' 
uma scie. 

Porém, o sr. Jaime Silva, quer, 
malgré tout, que o sr. dr. Bernar- 
dino Machado, subindo á secretaria 
da Relação na passada segunda- 
feira, 22 de abril, pelas 15 horas 
e um quarto, o fizesse de proposito 
para o cumprimentar. 

E” uma verdadeira obcessão. 
E nésta sua obcessão, o sr. Jaime 
Silva méte os pés pelas mãos afir- 
mando que o dr. Bernardino Ma- 
chado não foi 4 Relação de propo- 
sito para lhe falar mas subindo á 
secretaria O fez de proposito para 
o cumprimentar. 

Isto por si já não faz sentido, 
nem se compreende bem como o 
sr. Jaime Silva tenta distinguir 
estas duas partes, visto que diz 
numa das suas cartas que esteve 
com o sr, dr. Bernardino Machado, 
palestrando, mais de uma hora. 
Então foi lá o sr. dr. Bernardino 
Machado só para o cumprimentar 
ou para palestrar? 

Umas vezes diz o sr. Jaime 
Silva que o sr. dr. Bernárdino 
Machado foi de proposito á cadeia 

me acompanhar, outras vezes que 
lhe perguntei se o queria ir vêr e 
ainda outras que subiu a meu con- 
vite. 

Ora, sr. Jaime Silva, se o sr. 
dr. Bernardino Machado foi á 
Relação a meu convite, evidente- 
mente que não foi de proposito 
para o cumprimentar; quando mui- 
to seria para me acompanhar. 

Tenho pelo sr. dr. Bernardino 
Machado a mais sincéra amisade   e a mais subida veneração, mas   

nem esta nem aquela me autorisá- 
vam a pedir-lhe que me acompa- 
nhasse a fazer as minhas visitas. 

Embora lhe pése, sr. Jaime 
Silva, o sr. dr. Bernardino Ma- 

chado não foi de propo- 

sito à cadeia nem pa- 

ra lhe falar nem para 

o cumprimentar. 

Diz mais o sr. Jaime Silva 
que eu, conhecendo tão bem mui- 
tas dos meus correligionarios, pre- 
vira o enxovalho de que seria vi- 
tima o sr. dr. Bernardino Macha- 
do. 

Está =, ex.* enganado; eu não 
receio pelos mets correligionarios, 
mas pelos seus, 

Os meus correligionarios, inca- 
pazes de uma indignidade, não 
lhes cabe os qualificativos com 
que s. ex.º os mimoseja, Ou- 

tro tanto, infelizmen- 

te, não posso dizer 

dos seusincorrigiveis 

correligionarios que, 

deturpando a verda- 

de, envenenam os 

mais singélos actos. 

E a confirmal-o, vejâmos: Fo- 
ram os jornaes republicanos que 
fizeram o reclame da visita do 
dr. Bernardino Machado 4 cadeia? 
Não, nem nisso falavam. 

Quem veio então fazer chanta- 
ge com essa visita. despertando 
odios, pela deturpação dos factos? 
Foi O Aveirense, o jornal dos seus   correligionarios e almiradores que 
afirmava o proposito do sr. dr. 
Bernardino Machado em lhe ir fa-' 
lar. O que fiz eu? O mesmo que 
s. ex.?,—ufirmar que tal informa- 
ção era absolutamente destituida 
de verdade, 

Não tendo feito nessa minha 
carto outra referencia a s. ex.* 
que não fosse o manifestar-lhe a | 
minha amisade cordeal, não com- 
preendo uma tal insisteneia, a não 
ser que s. ex." queira defender as) 
informações que a pessoas estra-, 
nhas á sua familia dirigiu por car- | 
ta para Aveiro, 

Creio que o sr. Jaime 
não virá de novo a confirmar que: 

só ás pessoas de sua familia deu 
conhecimento da honrosa visita do 
sr. dr. Bernardino Machado. 

Com certeza não foram seus 
pais que déram a noticia para O 
Aveirense nem tão pouco o sr. dr, 
Bernardino Machado, o sr. Fran- 
cisco Aranha ou eu. 

Quem seria? Talvez aquêles 
dois amigos de Aveiro a quem o 
sr. Jaime Silva, no dia da visita 
do dr. Bernardino Machado à ca- 
deia e que no dia seguinte, nos Ar- 
cos, se gabavam de que s. ex.? ti- 
nha ido de proposito falar ao sr. 
Jaime Silva sobre politica demo- 

atica em Aveiro, convidando-o a 
aceitar a chefia, porque em bréves 
dias lhe seria feita justiça e posto 
em liberdade, e outras bandices de 
igual jaez. 

Olhe para que servem os ami- 
gos... 

E para terminar direi que sua 
ex.* nunca solicitou de mim quaes- 
quer considerações pelo facto do 
nosso parentesco, mas que, sem as 

solicitar, recebeu de mim desde à 
sua prisão no extinto convento de 
Santa Joana, de Aveiro, até hoje, 
as mais inequivocas provas da mais- 
sincera e desinteressada amisade. 

E por aqui me fico, porque o 
tempo é-me precioso. 

Agradece o vosso muito dedi- 
cado, 

Morais e Costa 

Consta que alguns as- 
salarindos do conspira- 
dor Júime Silva se pre- 
páram para irem ao Por- 
to, na terça-feira, assis- 
tir no julgamento dêste 
reu ec dos seus quatro 
companheiros afim de, 
sendo absolvidos, como: 
espéram, desde logo lhes 
testemunharem a sua 
afeição de rassalos, 
acompanhando-os depois 
!at6 Aveiro. 

Se tul acontecer não 
será, córtamente, sem e 
protésto dos republica- 

e |mos, que as lidimas indiriduali- 
Silva | dades da nossa terra levarão 

cabo tão triste ideia.     
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